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PAGAMENTO ADEANTADO 
S. PAULO—Terça-feira, 4 de outubro de 

Btiaetio e tfficinmi-Xwx Omm+l Ou.,tiro. T (antifa JoOo Alfredo) 

Expediente 
Tola enrreipin tdenrla referente A 

redaeçio deve Rer dirigida a» seu 
secretario, dr. Cinto de MagalhSts 

Sobrinho. 

CARTAS 
PTTBUOAÇÔM 

iianwlH Uaka,lbO réis Seeelo llvrc,%OrMs 
Ha primeira pagina, 1000 rék 

P A O A M B N T O A D I A N T A D O 
MJMERO 1041 

Toda eorrespondenela referente á 
•tlmlnlfltTaeíi» deve ser dlrlrldu «o ! 
tr. Antonlo da Rocha Ulb>ilro. 

Seruln « percorrer a llnlin Mogjo-
r.n o rep.t sentante desta Empresa, 
•r. .João l.uiz da Silva Ferrete 

Seguiu a percorrer a linha Brairan 
tina, a sen leo denta folha, o ir. Ba 
ptlsta Baslte. 

Agentes I*. O Commerelo de 85o 
Paulo», para receber asslgnaturas 
publicações: 

RIO I>E JANEIRO — Henrique de 
Tllleneove, ma do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Br. Luclano Esteve» 
Júnior. 

CAMPO AIiEGRE—J. Cario*. 
EST. DESi JíTA BARBARA—Ma-

noel G. Portugal. 
PKSCALVi vDO — Cmp. Jnstinlane 

Leite Maehad o. 
TATUBY- -Eugênio Pires Evange 

lista, rua da Esperança, n. 7. 
AR AGUAR Y-Manoel Ferreira Lou 

lada— Estrai Ia de Ferro Mogyana. 
CAMPINAS— Gonçalves & Mattel 
VILLA DF,' PEDREIRAS—RedoC' 

ção da «Estzvfla Polar». 
RIO CLARO, SANTA OERTRTJ, 

»ES, MORRO GRANDE, CORUM 
BATAHY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO IUO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
ÜANHARAO. TORRINnAS, BRO-
TAS, D0US CORREGOj, JAIIU 
CARLOS DO PINHAL — Sjlvestre 
Xienienhe. 

VILLA DE BARRET0S — José 
1aventura de Campos. 

FAXINA—Augusto Buflu, Grande 
II itel da Europa. 

At'h rma-se que o sr. Peixoto Go-
mide, cada vez mais asfoberbodo 
com as grandeB responsabilidades 
finanoeirt.i que lbe deixou < 
presidente Campos Salles, mais 
nrcn vez tevfe de se sujeitar ás con-
dições usi vraiú s da uma forte 
corajosa cai a extrangeira que con-
sentiu lia di «s em lhe fazer 
ndeantomento <5e 160 a 200.000 li-
bras esterlinas. 

Não podemos censurar o sr. Pei-
xoto Gomide qi te, obrigado a fazer 
face a uma divida fine tua» te que 
cresce e diariamente se avoluma, 
está Instando tom desespero para 
nal̂ .tr aqui uma divida contratando 
o!ím ovtra. O methodo é talvez 
primitivo mar, na ver-3sde, que po-
deria fazer o sr. Peixoto Gomide ? 

O governo deS.Panio não tem di" 
cheiro, deve largas quantiu.s em lo-
dos os bancos e o recurso de que 
lançou mão o sr. Peixoto Gomide 
era talvez o único, a menos que o 
1T. Campos Salles não o aconse-
.íliasso, a exemplo do governo Fede-
rai, a entrar em concordata com os 
crodores do Estado. 

Brevemente terá talvez o sr. co-
ranel Prestes, presidente também 
pretas a ser eleito, de escrever por 
sua vez ama carta a qualquer Roth-
scbild de meia tigella promettendo 
liem gove.mar, como em Londes te-
vt de fazer V sr. Campos Salles. 

Em tudo isto o que devemos ad-

mirar não ó a cabeça dos financei-

ros republicanos mas sim o peito 

do capitalista extAicgoiro... 

Dr. Augusto Queiroz 
IJstá em S. Paulo, do regresso de 

hvA viagem á Europa, onde se de-
lira;- ou cârcu de «inco mezes, o dr. 
Augusto do Souza Queiroz. 

Ao chefe prestigioso e correligio-
nário dedicado envia O Commercio 
as mais «ordiaes saudações. 

Rio, outubro, 1 
Dizem todos, ignoramos os i jn-

damentos, que o ministério com 
que o ar. Campos Bailes iniciará a 
nna administraçAo 6 n qne já ap-
pareceu publicado em diversos jor-
naes. 

Far&o delle parte os srs. Joaquim 
Murtiubo, Epitacio Pessôa, Heve-
rino Vieira, Olyntbo de Magalbãos, 
general Mallet e contra-almirante 
Guillobel. 

Ainda duvidamos haja o sr. Cam-
pos Salles oonstituido sen governo 
sem ouvir em reuniio plenária os 
principaes chefes do partido a qne 

exa. disse pertencer. E* bem 
verdade que s. exa. fez tal decla-
ração num banquete ; essa oircums-
tancia, porém, não o erfme dos 
compromissos tomados. 

Suppondo, entretanto, exacta a 
noticia, faremos rapida analyse des-
se ministeilo francamente hetero-
gêneo, agrupamento indigesto de 
partidários de crédos oppostos, não 
colhendo para o caso a sabedoria 
do lifão de que os extremos se to-
cam. 

Como conciliar o sr. Murtinlio 
com o sr. Severino Vieira ? I 

E, já que interrogamos, pergun-
taremos: como se vae entregar a 
pasta da fazenda ao mesmo homem 
que, não ha muitos mezes, se reti-
rou do ministério, completamente' 
desanimado, inabalavelmente con-
vencido de que é impcssivel repu-
blicanizar a Republica? 

Cousa curiosa, digna de registro, 
succedcu com o sr. Murtinbo como 
ministro da Industria. O povo ba> 
bituara-se a ver sempre, desde 1889 
nos diíTerentes ministérios nns me-
díocres pórta pastas, simples refe-
rendatarios du actos em que a ho-
nestidado ou o bom senso eram sa' 
criticados, on então verdadeiros 
assignadoren de expediente, admirá-
veis na importanoia com que sub-
screviam portarias de licença ou no-
meações de contínuos. 

De repente surge o sr. Murtinho 
annunciando desde logo mnitos pro 
jectos, visitando estabelecimentos, 
rescindindo contractOB, demittindo 
em massa e coroando afinal eFsa 
obra com o famoso manifesto do 
sr. preside L to da Republica. 

Foi geral o assombro, o proprio 
sr. Manoel Victorino começou a 
irritar-se com o renome adquirido 
pelo seu ministro; todos se conven-
ceram de que o sr. Murtinbo era, 
s?m tirar nem pôr, o Mess!ai da 
Repnblica. Por isso quando s. exa. 
subiu do governo, após o fiasco do 
arrendamento das estradas de ferro, 
mnitos censuraram o sr. Prudente 
de Moraes por haver consentido na 
retir»da precioso esteio das ins-
tituições. 

Desde essa da^.. f o i 0 8r- M n r t i 

nho apontado como W d o B minis-
tros do sr. Campos Salles B p9T 

isso que a pasta da Indnstiia já 
não reúne boje a mosma importan-
oia, é indispensável que o Memaa 
tome conta da cadeira astualmente 
occnpada pslo sr. Bornardino de 
Campos. 

Na verdade a admiração quasi 
fetichista pelo sr. Murtinbo é] per-
feitamente justificável ; na P.epubli 
ca foi s. exa., depois do inolvida-
vel período do governo provisorio, 
o primeiro ministro que rompeu a 
monotonia governamental. 

Mas, embora reconheçamos esse 
louvável procedimento, nem por 
isso nos sentimos obrigados a di-
visar em s. exa. o salvador de nos-
sa situação financeira. S. exa. 6 um 
idtologo e a dpoca que atravessa-
moslnãojpermitte pbantasias,não raro 
perigosas. 

Entrando parn o ministério, o sr. 
Murtinho delle se retirará ao cabo 
de poucos mezes, deixando sómen-
te «omo signaes de sua administra-
ção a retnmbaneia de seus impra 
cticaveis projeetos. 

Quanto ao ar. Severino Viera, 
•erA insensatez aproveitar OR servi 
Cos da p. exa. na pasta da Indnitlia, 
que tão estreitas ligações tem com 
a Iavonra, com a immigração, as-
sumptos que o senador pela Bahia 
deBoonheoe quasi em absoluto. 

RABISCOS 
O meu amigo (.., que perlustrou 

eata soeção durante minha ausan-
cla... Antes de mais nada, paço 11-
cença ao Anastaaio Paa para cm 
pregar aqnelle verbo, já que o es-

O ministério da Industria deve timavel critico do (kn-eio, respigau 
lin. .. » . . . , , do noa fínflrn* ila : . L, oabor a quem dossas questões fór-

mo jnizo amadurecido pela pratica 
e pela observação intelligente; taea 
predicados não se encontram no 
sr. Severino Vieira, que só tem sido 
jurista. 

O sr, Epitacio Pessôa é talvez 
figura mais promettedora do faturo 
gabinete; i. exa. i moço de verda' 
deiro mérito intelleetual, sem ter 
preoccnpação ridícula da notorie 
dade. 

Mas, além de oatraa razões, nma 
no* fez duvidar da eatabelidade 
do ministério do sr. Campos Salles. 
O presidente eleito ja declaron 
repetiu que não terá mlniat.'Oi 
sim méros secretários. 

Não é de erer que OR srs. Mur 
tinho, Severino e Epitacio ae re-
signem a esse papel inferior, a qne 
mesmo se oppõe a Constituição da 
Republica, cujo artigo 49 diz qne 
cada um doa ministro* de estado 
< presidirá a nm dos ministérios em 
que ae dividir a administração fe-
deral.» 

Or», presidir um ministério não 
propriamente servir de ajudanter 

de ordens do chefe do EBtado. Pô-
de ser, porém, que o sr." Campos 
Salles entenda diversamente o texto 
constitucional. 

E' o que vamos ver. 
FBBDBBICO M A R T I N B 

— - —r-B— 
do noa Balaços de sabbado cochi-
los grammaticae*, disse qn* )xr/ta-
trar é «percorrer observando» e qne, 
de certo, au tinha eaaripto iiluntrou 
on illuminou. 

Está ahi a razão por qna lhe p 
ço a licença e, sem esperar qt 
m'a conoeda, passo a jnatlfieaf 
minha in*i*ten*ia em em p regi 
aquella verbo no sentido qne lhe 
empreatei. 

Prrluttrar é «percorrer obser-
vando»,—avançou o Anaatotlo, qne 
provavelmente achon esta explfca 
ção no disoionaiio de Anlete. 

Não aon muito amigo de dicaio-
narios, e raramente o* manuseio. 
Sei, porém, manuseai o* bem, of>* 
deatia A parte. 

Onça lá o Anaatacio: 
O Anlete, realmente, dli qne 

perlustrar i «peraorrer observa» 
do». Podia até não dizer consa ar 
gnma e omittir no sen di*oiona|io 
aquella palavra, como fez em rala 
ção a muitas ontraa. Ma* nem por 
iato deixaria en de empregai-a, 
porque, — felizmente para mim,— 
amo ponco o* diecionario*, pi 
rindo sempre, em qneatões de 
gnagam, recorrer a outra* foi 

Não dá o Anlete aqnelle vocu, 
lo na accepção em qne o empreà 
o que fiz então: inventei-o 
meu nao e abuao. Maa não o 
ventei assim sem maia nem m 
como ae inventa uma historia 
quer. . 

Sabendo da existencia do prefixo 

O dr. Souza Castro, medico, avisa 
a seus clientes que mudou o seu con 
sultorlo para o largo da Sé, n. 7, por 
elina da loja de Imagens. 

Juntem-** a isto nma cozinha da 
primeira ordeoi. adag» bem provida 
a em eaeollildo pessoal da adminia 
tração, a o leitor poderá aaaim ajnl 
aar do novo eatabelaaimanto qne 
anta-hontam aa inaugurou em San-
tos. 

A' noite, depoi* d* sei vido lanto 
jantar, aa aenhoraa presente* im-
provisaram nm mafnifUo baila, qne 
*• prolongou até Aa 3 hora* da 
manht. 

Oa convidados rearea*aram no 
4m'<M0, trazendo da faata • 
carradavol impraaaAo. 

Raata-noa agradecer aaia 
maii 

vez a* gentileza* qne diipenaon 
ao noaao representante o dr. Jn*> 
tino da Baere, digno snpurinten 
dente do Granda Hotel Interna-
cional. 

TPIC. 
perioi 

ARI A» 
da dantieAo—«MA 

de F. Dutra. 

" A J u s t i ç a , , 
Sob ea*e titulo, uai valente grupo 

de rapaze* a*nba da fundar nesta 
••pitai uma fotha flliada Aa idéaa mo-
narchUtíajv. 

\st tdMfeHn%d« derrocada mo 
ral, em q^cTftomUa está reduzidaL" 
ás degladiacôea.de partido*, semi®' 
principio* * *am idéa*, encarniçados 
•implMMkta n» aonqui*t# do go 
vsrno • no aaaalto, maia ou meno* 
organiaaá», ao* dinheiro* publico*. 

Companhia Lyrica 
Na noite de aabbado, deu no* 

oompanbia Sanaone & Roto li, ei 
8* résita da aaaijrnatura, a r* 
petição da opera GVwxmia, lendo 
para admirar-aa a maneira como oc 
eatimavaia artista* puderam d**em 
penhal-a, ora vista da vergonhoii* 
•ima alga saíra, que fizeram naa ga 
Icrias, una crianfola* malcriados, que 
não (abam comportar-** bem, quaa 
do longa 4aa vista* doa paaa a que 
a polida devia pôr fóra ao theatro 
a bem doa noaao* 
•iviliaada. fóros de eapital 

recneiaaa. 
. Bamiai que 
o(l M b i i . 
nm boV 

Ar «at grupo 
preferem aa Idéaa da ordem, da ho-

• " « - S M » ' " n es ti dada • 4a jMtic*. A* 
enganadora* da 'anarehia 
tica. 

O primeiro numero eatampt a 
«orôa do Império, qne era-o sym-. 
bolo nacional noa tempos em que 
o Brasil se impunha ao respeito da* 
ontra* nações, e traz art go pro» 

per, juntei o a nm verbo mui toW I q n * ' 0 joven aollega se 

| Embarcou hontem em Santos 
para Buenoa-Aires, o sr. E. Znc 

' «arini, ex director da Tribuna Ita 
liana, desta capital. 

O sr. Mario Gambarone, reda 
ctor da Tribuna Italiani, ofifere 
ceu-nos um exemplar d A criaçaj 
no Brasil, folheto de 48 paginas 
que acaba de pnblisar. 

Vamos lei o, limitando-nos por 
boje a agradecer a remessa. 

«MATRICARIA» de F. Dutra, é 
melhor remedio para a dentiçüo. 

Diligencia importante 
Os leitores devem recordar-se 

das espalhafatosas notisias pnbli 
aadas aqui e na capital federal, sob 
aquella epigraphe, relativamente ao 
extenso relatorio apresentado pelo 
ex delegado de policia dr. Fausto 
Ferraz, ácÊrca da buBoa e appre 
hensão de cognac.vermouth et*, na 
casa de Ferreira, Mayer A C., 
rua Firatininga, 17, no Braz, os 
quaes protestaram contra o aoto 
arbitrario daquella auetoridade. 

Pois bem; agora publicamos 
despacho dò meritissimo juiz da 
4 ' vara oriminal. 

«Conformando-me com o parecer 
do dr. promotor publico, em tudo 
conforme aos antos, mando que se 
os archive, deferindo ao mesmo 
i^mpo a petição de fl. para o que 
se erpC?a mandado, ficando salvo 
aos indicifluOC o direito de perdas 
e damnos contra £ austeridade ex 
orbitante. Custas pela Municipali-
dade. S. Paulo, 28 9-98 —Souza e 
Castro. 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residencia, r. Chrispiniano, 34.1 

[Consultas e tratamentos de 2 ás 4| 

S. Paulo Railuay. 
A Direstoria Geral de Obras e 

Viação exarou o seguinte despacho 
no requerimento daquella compa-
nhia, pedindo approvação da plan 
ta dos terrenos precisos para a ca-
pitação das vertentes da Serra, in-
dispensável para o abastecimento 
de agua aos novos planos inclina-
dos : —«Submetia previamente á 
approvação o plano e orçamento 
das obras qne se projeatam levar a 
elTeito, de modo a ficar demonstra-
do ser indispensável á expropria-
ção toda a área dos terrenos indi-
cados na planta apresentada, con 
forme presireve o regulamento *p-
provado pelo dec, 1.664, de 27 de 
ontubro de 1860,» 

aclara francamente monarahiata. 
Sejam bem-vindos os moços, que 

ouvindo simplesmente as suas ins-
dizer, além de* «percorrer'obsewln Pi^Oes patrióticas, vêm, disinteres-
do», '.dar muito T X o » ' e ™te l > 1 " t t t r - e < " » » » • ' 

" T f . ? . Para facilitar a dentição—MA 
Fale. atraz em invenção ; creio. TRICARIA» de F. Dutra 

nhecido—lustrar—que tem, entre 
outras, a significação de—dar bri 
lho. E prompto! Perluttrar querl 

invenção ; creio, 
porém, que não inventei cousa al- . _ . . . _ , . 
gnma. Li algures, empregado neesa A Direciona Geral do» 
accepção, o referido vocábulo. Em <>?" auctoriaada a crear o logar de 
que livro, é o que não sei, porque «jndante do agente poatal do Braz, 
não oostnmo dar-me ao trabalho de nesta capital, 
notar palavras nem pbrases, para 
•itsção opportuna. 

Não sei se o estimavel Anastacio 
acceitará esta explicação mal ali-
nhavada; acoeite, po ém, on não, o 
facto é que não abandonarei o per-
lustrar ca accepção acima, tanto 
qne, terminando esta, peço licença 
para dizer que o estudioso «ritiio 
perluslra as columnas do Correio 
Paulistano. 

IL RIGOLETTO 
Domingo, em 4* récita d* asii 

gnatura, tivemos a opera II Riqohetto. 
Eatralou nau* noite o conhecido 

aoprano-ligriiro ara, Bamiini, qn% foi 
applandidiiaima nà <lifficir aria do 
2» aoto: 

'Caro nome cke il mio oort 
qua a jovem artiata cantou realmen J 
te bem, vencendo oom galhardia 
toda* a* passagens de agilidade da 
que aquella ana extá recheiada. 

Aconselhamos a ara. 
continue a eatudar, pol 

a para tornar-se 
Hgfeiro; dizemos aom DOU 

progrediu, desde a ultima 
vea qpa • ouvimos. 6 iato devido, 

ante, a ter deixado de cul-
, ua pequena, maa bem tim-

brada • «radavel voz. 
.. O tenor sr. Ventura, >p*zar da 
RUA vos nasal, esteve mAW Mis 
nesta opera', que nos Pagliacci, 
do dito bem a sua oanção do Io. 
••to, cantado com felicidade o duetto 
com o soprano no 2°. e sendo obri-
gado a bicar a «elebre 

La donnà-é mobile,.,' 
Achamos, entretanto, de máu go*' 

to a fermata exaggerada qne fex 
no Si natural agudo, aliás uma nota 
bem emittida. 

Como é sabido, o papel do pro-
togonista nesta opera é um dos 
mais difficeis para barytono, pois 
pede nm bom cantor e melhor 
actor. 

Pois bem, o intelligente barytono 
Correios j sr. Bellagamba fez todos os esfor-

na cctala 
em 

"armen, 
ontraa boka-

torn/> da I 4 V"".'Desde pela mm-
.eTMar^1 »»>»., .critica ri leste «.riU.arf oaa-
m fatar a verdade». 

2.» ar-To—uma 
gem de Lllac Partia, 
qual eitio officiaaa, 
oedec, FraaquaU • uvmo- . . . 
mias. pente a vigorar. «oonvidou o 
„ O ofOcial já voltou áa boa* aom 5°!!!?° PV" M /<«"' r*Prt~ 
Carmen. Chega o tororo Eccamillo ' X p o , ' f A e ! 0 realitr^e, 
o qual se apodera do coração da " " «PloeAo, 

emia. Os aold.dn. r . » i l . . Joram mortos 16 operário*». «A elaa. bobemia. õ í .õididõi partim e"! a f " , n r t o ' 
compa- hia canta nm qnintetSTDon ! ! ^ " - " _ p h * r B M " , u i « » - »<*<>«-

> de moçoc que1 

da ho-
iuactes 

Jocé vem se reunir a Carmen para 
rtniei voui qua alia lha dera no pri 
mairo aoto. O clarim toca a retirada 
Carmen retam don Jo»é, Je (omo 
elle quer partir, alia ae zanga 

Don José, *ednzido, jura a Car-
mou um amor eterno, conaento cm 
desertar e parte nm «ompanhia doa 
bohemioR. 

Vo • 4a Acros—O* contrabandÍB 
ta* cantam a gloria do *en «atado, 
• proferem máxima* sobre a ins 
eonstansia da fortuna; Carmen e 
ana* companheira* tiram carta*. 
Michaela tenta nm esforço para 
arrancar don José á aua vida de 
aventura*, «Usando lhe que *ua mãi 
qur Tel o e perdoar lhe ante* de 
flHMr. lia* don Joié tem ciúmes 
to toasador, o qual elle pareebe 

'qpe é preferido por Carmen. Elle 
parta» junm4*_vingar-*e de Estar 
millo •* ' tetknao. No ultimo 
aatq, KaaaiVUlf tctldo perito de *i 
Camen radiante, di*pôe-*e a com-
bater numa Mra4L é entra no 
•irao. Apparetfe doorJosé, qdfe quer 
levar ooaaigí fihrmen. Eata re 
*i*ta As aappUoaa • ás ameaça*. 
EB* declara qua ama « torcedor, e 
no momento qss *• atira para t 
porto do Cirao, para esperar Ba-
aarmillo, que veta ecolauado pela 
multidão, don José 
golpe mortal, e a 
gindo A multidão, 

• ponto* ma<i extrem t do Es-
tado >, et*. etc. et*, fóra o* miúdo*. 

O proprio Anaatacio, o corraat* 
Auaatacio, o Anastacio qu**i ia» 
pessavel, faz esta* *on^e**6e* UM> 
verentes á maoarronea: « aollooar 
et*, é novidade qne, franiamento, 

ia encontrei em aáeriptor qns 
saiba oserover a sua lingua.» 

Não faço a Paz a injustiça da 
expliaar onde está o engano, aaaim 
oomo não lhe pergunto o 
porque empregou futil, 
vernáculo frivolo. 

• Quanto a latinorio.. 
errado» 

i 

motivo 
«m ves do 

.. . , também está 
dis ainda o oollega no fa«ko 

d» notável iiasertação. 
Mais nm engano. O latinorio A 

simple^eat. solatium est m^t 
e eatá mais que .orreoto-*ú,ihm 
est mtsens socios habere makrumlO 
« í v*i por conta e risco 
nhas pestana* queimada* • 
do Virgilio, do L n c ^ do 
e oghos ansjando». ' 

•om o projecteis por Ci 
ipry, eMs, por. 

D «iam 

Nesta semana : 

E M B R O G L I O 

LE I L i o — O sr. Mor»tira Cam-
pos venderá hoje, eín franoo 
leilão, na rua 25 de Marco, 216, 

ás 11 lj2 horas, diversos moveis, 
talheres, trem de cozinhi. e utensí-
lios de restaurant 

ESPADO—S* 
notieia*. 

do collag*. 

do «ostnmo • 

(Atra 
osé a fere da uml NAÇÃO-Levantou 

o, segundo o libreto | inexplicável de 15 c o u ^ 

da^morté 

apren" O sr. Campos Salles e«tá 
dendo a andar de biavcleta. 

Porque só agora é que *. exa. *e 
lembra disto? 

E' a pergunta que faço aos leito-
res; estou en*arreg*do de offerãeer 
UM CONTO DB BÉI8 a quem, drtitro 
de oito dias, a contar da 
data, me enviar a melhor 

FABRIC IO P I E 

Partioipam-noB os srs. Luiz Mi-
nerviao 4 Irmão que, e m suocessão 
á firma de Luiz Minervino, orgaui-
[ saram em Araraquara nma socieda-
de para o negocio de baneo de 
cambio. 

muM 
>z, estas palavras: vaus pour<z 

m arrefer.:.'" test moi 'jui Vai tuée I 
Ah ! Carmen ! ma Carmen adoree I 

As prinsipae* passagens da peça 
são, segundo o mesmo libreto : No 
1° acto, o «Aro em mi maior 

il v sera quand lagarde mintante 
ramplacera la garde decendante-, a ha-
banera hespanhola: VAmour ett un 
niseau rebelle; o duo de Miohaela e 
dou José : Parle-moi de ma mère. 

No segunt" noto, a canção bo' 
hemia: les Tringles de. àftres tin 
taient, o pequeno côro em dó : Vira 
le torero I; as ooplas do toreador; o 
alegretto do duo de Carmen e don 
José: si tu m'aimais lábas tu me mi• 
irais; o alegretto de Carmen : Rei 
offintr. 

No terceiro aoto, o côro : San» 
souci du soldat; o trio das castas; a 
aria de Michaels, Je vaisroir deprès 
cette/emme; a phrase: Je te tiens, 
filie damnéc I no final. 

Emflm, no quarto acto, o allegro 
do duo final: Mais, 
t'aime encare. 

lefer* 
sapparecimento 

inexplicável de 15 conto*. 
Hapoi* da descoberta da J—«...a, 
morte de d. Nareiaa, da polvora, 

da bússola, e do assassinato das duas 
liespanliolas, é este o achado ms 
importante dos tempos modernos. 

POPULAR— Conta, ns primeira 
eolumna, a historia daa viagens ma-
ravilhosas de uma carta expedida 
de nma estação da Paulista para 
outra visinha. 

Outra epístola 
Annapolis a 25 de que partiu 

mSu, reth, no Egypto ? Nem D e W ^ 
o sr. Miranda Horta são " 
de responder. 

Segredos 

•or ,p*.Dt,! Sociedade Portugueza de Beneficencia 
PIEHROT Para commemorar o 39" anniver. 

Para dentição das crianças 
TRICARIA» de F. Dutra. 

Cirande Hotel Internjftional 

commemorar o 39° anniver-
sario de sua fundação, a Beneficen 

«MA-I cia Portugueza realisou, ante-hon-
tem, uma imponente solemnidade. 

Depois da missa cantada, em que 
o illustre conego Kzechiaa Galvão 
da Fontoura prégou nm sermão al 

Inangurou-se ante-hostem, na lusivo A festa do dia, deu se come' 
apraeivel praia José Menino, em ço, no salão de honra, á sessão so 
Santos, o Grande Hotel íntefrnacio- lemne, presidida pelo cônsul de 
nal, mandado construir ' pelo dr. Portugal, o commendador Bernardi-
Estanislau do Amaral e inperinten no de Abreu, 
dido pelo dr. Justino Babre. S. exa. abriu a sessão oom algu 

Em wagões espesiaes, chegaram mas palavras de «onforto e incita 
áqnella «idade, pouco depois das mento aos seus compatriotas, qu< 
dez hora*, os «onvidados e repre- oom tanta dedicação mantêm aquel 
sentantes do Correio, Eitxdo, NaçOo, Ia excellente instituição. 
Popular, Platia, Noite, Diário de S. Em seguida, deu a palavra ao 
Paulo, Gazeta Popular, fanfulla, seoretario Br. Silva Capella, que 
Tribuna Italiana, O Pait, do Kio, e leu o relatorio e mais documentos 

ços para agradar e em grande parte 
o conseguiu. 

Foi bastante feliz na caracterisa 
ção, jogou o sen papel com algum 
acerto e na parte musioal, foi muito 
applandido na aria do 2°. aoto. nns 
duettos do mesmo ac .o, «om o sopra-
no, e na ssena final. 

Goitamos muito da voz da sra. 
Longhi, no pequeno papel de Ma-
gdalenai demonstrou *er possuidora 
de bella e egual voz de meio so-
prano. 

Bem o *r. Venturini, no Spara-
fucile. 

Córo* e orohestra, regularmente, 
se nos abstrahirmos da notória des-
attenção do 1° contrabaixo e do FABRICA BE MOVEIS ESPECIAES 
enthnsiasmo do tympaniata, qne,| C a r l o s S c h o l z Ã C . 
diga-se de passagem, deve ter e não Esta antiga casa industrial tem pequena despeza «cm a continua1 „ J™"?" 
mudança de pellea, no eeu p.r de, t . J ü u ™ " 6 V e ' tamb 

tympanos, J t quaes forçosamente £ ^ « W . ^ n t í d o f e ^ . U ^ » o b ' 6 ^ das 
são furada* com a* v,goros.»simM i i d ( £ d o resPegitavM pubUco. são D U H I o DE S.^íiüLO 

vendidos «om modi«idade de preços —•— • 
46 - Largo dos Protestante* 46 

Ps»s 

da 

capazes 
insondaveis da poatv 

FANFULLA—Mais um ed i t o r ' ' 
jçbre m .onseqnenma, d a ~ S a 

»ioi, Carmen. je I hi»P»no-amerioana. * P>«rf» 

L Á. 

Chama ao auetor benemerití 
Vou esorever tambem um Sstaíto 

gallinhas. 

desta folha. 
Tre* bonda especial 

ram n'os, bem oomo • 
musica do 8.° batalhão, 
tel, onde foram re*et 
mente pelos seus propi 

Servido o almoço, «qfo 
nada deixou que desejar, pe 
ram os «onvidados todo 
do hotel, observando 
mente a insta Ilação d# 
mento, a qnal faz hom 
gresso daquella «idade. 

Situado no ponto mi 
da encantadora praia J 

Grande Hotel Intei 
elegante architeotuih 
vastas asommodações, 
mar, nnma das melhori 
Santos. 

relativoa A administração. 
Apôs a distribuição de diploma* 

de *O*1OH honorário*, benemeritoa 
e oruzes, foram Inaugurados na 
galeria os retrato* do «ommendador 
Domingo* Loureiro da Cruz, Case-
miro Alves Ferreira, Joaquim Go-
mes Esttella e Luiz Angus o Vian-
na, todo* «otios da Beneficencia. 

Foi então dada a palavra ao dr. 
Cunha e Costa, que proferiu uma 
brilhante e «onceitnosa allooução, 
referindo ae aos nobres sentimentos 
da colonia portngueza, aos grandes 
e inestimáveis serviços prestados 
pela Beneficencia e salientando a 

aontendo significação .da homenagem rendida 
iA á beira aos «avalheiros cujos retratos aca-
praias de bavam de ser inaugurados. 

O orador foi, ao terminar, viva-
.arejados e mente applandido, usando em se-

da palavra o dr. Gabriel 

f aprasivel 
Menino, 

íonal, de 

Os quartos são.'groni 
«uidadosamente mobilisdos ;o salão Iguida 
dejpalestra.no primeiro fndar.dápara I Lessa. 
A nnlXn jIa V.« lUnwn» « k J— ! A I , . 

En«errada a sessão, 
salão de bilhares, e i> de jantar, 

no pavimento terreo, tffna-se digno 
de attenção, pela deli&da pintura 

oleo daa paredes, \ reproduzia 
do paizagens maritinui, da vizi-
nhanf*. 

foi servido 
aos «onvidados nm lunch, sendo 
então um brinde feito ao «onde de 
S. Joaquim, presidente da Benefi-
cencia, e outro ao futuro da mesma 
«osiedade. 

baquetadas que elle lhes inflinge... 
Vestuários, bons e soenarios de-

sapropriados, pois deram-nos no 2° 
I asto um quadro da Gior.onda, 
'«asa de Veneza, e no ultimo acto, 
na casa de Sparafucile, essa mes-
missim* aoenal... 

A «oncorrentia continuou a sei 
excellente, o que sinceramente es 
timimos. 

—Para a 5» de assignatura dão-
nos hoje a deliciosa 

CARMEN 
de Bizet, estreando o barytono sr. 
Stinco, no toreador. 

Para os leitores que não oonhe-
cem o libreto de Henri Meilhac e 
Halevy, tão bem musicado por Geor-1 
ges Bizet, vamos dar o entrecho 
do mesmo. 

lo A C T O — A acena passa-se em 
Sevilha, fem frente a uma fabrica 
de tabaco, parto da qual eatá um 
•orpo de guarda. Uma moça, Mi-
chaela, apresenta se para fallar ao 
brigadeiro Don José, sen compa-
nheiro de infancia e seu noivo. A* 
slgurreiras sahem da fabrica, «om o 
oigarro no* lábios, e misturam so 
ao grupe dos soldados. Carmen, 
uma moça de vida airada, appa-
rece. 

Os soldados ceraam-na reques 
tando-a. Carmen canta nma bella 
habanera. 

Ella vü don José, vai direita a 
elle e atira-lhe um ramo de flores 
que destaoa do oorpinho. 

Michaela entrega a don José nma 
oarta de sua mãe, elle sente re-
morços em presença de Mitbaela, 

conta oom ella um dno. Nesse 
Ínterim, forma-se um tumulto, Car-
men briga com as companheiras e 
fere uma dellas. O offi«ial Zuniga 
prende-a e amarra-lhe as mãos. Fi-
cando si) oom don José, 
desliga as mãos, b ella I . . . 
os soldados rindo. ' 

Fim da rua Aurora 

ATflAYEZ DA 1MPHENSA 
CORREIO—Ora, essas questiuucu 

Ias grammatloaes já vão tomando 
as proporções assustadoras de um 
combate encarniçado, no campo inof 
fensivo da grammatica, e o duollo 
promette durar muito e converter 
duas folhas em revistas Byotacticas, 
ae o não terminarmos em bôa paz, 
honrosamente, e oom pouoa effa-
são de tinta. 

hontem pelo 
não receber a sempre' 

Pastamos 
profundo golpe da 
sempre amada vi» 

sita do estimavel oollega. E a de-
«epção foi tanto maior- quanto noa 
roia a «urioaidade de saber do Ju> 
nior o qne lhe havia contado hon-
tem a *ua espevitada comadre. 

Se o oollega não tomar em tem-
po enérgicas e salutares providen-
.i— - - serviço de expedição 

stado irremediável ida 
nosso serviço postal. 

t 

NOITE —Interessante, 

RAMIBO 

e droga-

dr. Alberto da 
das aoouaaçõa* 

«MATRICARIA» de F. Dutra ven. 
O Correio de domingo «onsagra- de-se em todas pharmaeias 

nos duas eolumna* de exoavações f""1, 

ortographicas eiecutadas nesta fo- N e s t t t 8 8 m a n a : 
lha. co a p»'ionoia e a minúcia ' 
de um sábio allemão. Realmente não t l H H U B L I O 
vale a pena. Citam-se numa folha 
de asteltação publioa e de «erta Sabemos que o 
responsabilidade, enganos «omo este Andrade, em vista 

r relativamente aoaasas.in.to d . 
Para «e conseguir um jornal casti- d. Naroisa de Carvalho, lha forasa 
ço, como a linguagem mai autenti- feitas ultimamente pel' A Xartla, a-
ca e mal* rançosa do século XV, presenton se hontem na RepârtioAo 
er. necessário que se distribuíssem C e n t r a l i p o n d o . w 4 dUpoüçãod» 

policia. 
Apresentou também uma petição 

»m que pede ás austoridad** poli. 
oíaes apurem a responsabilidad* 
que lhe cabe no crime da rua da 
Conceição. 

O dr. chefe de policia eniarregon 
o dr. Virgilio Caldas, 1* delegado 
auxiliar, de prosegnlr na forma 

o dr. Al-

o* misteres de'notioiarista* e re-
vedores a nm «orpo invulnerável 
de philologos. 

A responsabilidade de nma folha 
não vai até aoB caprichos ortogra-
phioos do revedor e á syntaxe fan-
tasiosa do repórter. 

Tanto assim é que, sWlndo a 
primeira pagina do aiimero om qua 
vem a prelçação philologica, o dou-
to oollega Anastacio lerá, sem que 
absolutamente o levemos á sua aon • « «^ « i » 
ts, estes horrores grammstloaes qup-J da lei. 
Cito Dor crroasíii 

I 

I 

cito por grogso; 
» i .'' • • fc oritica ,. 

José, este lhe.nham oonsaalgum- „ 
ella foge entre 'que. (Isto ^ ZZ'afater 

! H a b e m o s também 
« f i V i * ' b e r t o de Andrade 

«não ti-

Livros Novos 
P I E R R E L O U Y S 

La Femrae et Le Paníiii 
A Hespanha, como c Itália, é nm 

eterno e clássico scenario artístico, 
o logar de eleição da pbantasia dos 
poetas e do pensamento do* ro-
mancistas, a terra onde o sangue 
da conquista árabe deixou, «omo 
nnm collar do Oriente, aa mai* oa 
prichosas ncintilUções. Náoerapre 
ciso que Don Quiahote passeiaase 
o esgalgado vulto, a durindana de-
sembainhada a heroe e embainha-
•ia á ridUula, pala* gargantas, me-
lancólica* de sombra e solidão, da 
dierra Morena. 

A litteratura extrangeíra se serva 
da Hespanha com a sem cerimonie 
do personagem de Moliére ao apro-
priaria do alheio onde quer que o 
encontrasse. A marquesa de Amae-
gui de Munet veiu de Ira lot mon-
tei a caminha para a immortalida 
de da memória bumana de braço 
dado com a Carmen de Merimé*, 

— " — r mUo* 

Le Pantin de Pierre Lonys, littera-
to francês fuja nomeada está «re-
soando a olhos viatos e servindo 
talvez d* «brysalida a um futuro 
disaurso sa Asgdemia Franteza. 
Depois de ter escriplo, fom sum-
ma perfeição, o romanos grego 
Aplirodite, Pierre Louys acaba de 
publicar um romance hespanh 1 co-
meçado em Nápoles a terminado 
sob séos da nm só faiscar d" tan-
tas estrellas, ao som das serenatas 
famosas cujas pansaa são forneci-
das pela voz fanhosa do* alguazls. 
Noites sideraes que realçae* a ri-
queza do ftrma«»30to «om a rique-
za dos amores! 

Pierre Louys contemplou a *qmp-
tuosidade serena da Belleza mytho-
logita oorporifload* am visões pagãs 
e voluptuosas, dignaa do mármore 
pentelho, ora Apbrodite, a d tu ia 
eterna, cujo oom*, Venvt vicfrix, era 
a senha de César na veapera de 
Phirsaiia, ora Astarte, a myaterioaa 
protactora 4 » cidade* semi'.icaa. 
Aphrodite, nome Mtjag syllabas são 
murmursdu do* paços iipperiaes 
ao portiso dos retbor**, sqnje que 
A* alma* *ãs no* «<4rpo« robnstos, 
qss cm espirito* h*eo* no* c^rpo* 
gastos, {«rosam «om o mesmo fer- 4 >* enoadi 
vor e aspirado/ nliada* 

do a.dM 

9M«» (Isto t <11 í H r f * " " auuraue já apresento» 

pão dos professores, vivia aos pés 
de Aphrodite, a divindade poderosa, 
o typo inspirador das idéas do* 
tempos primitivos. Dentre estas 
idéas qnantas graciosas, quantos 
aubtis, qnantas peregrinas, quantas 
sensuaes a par de tantas satíricas, 
de tantas aladas, de tantas exo-
t»«*»r 

A Bociété du Merovre de France 
encarregou-se de editar La Femme 
et le Pant n Esta soaiedade, da qual 
entre nós dão idéa as aggremiaçóes 
litterariaa do Norta, a Padaria Es-
piritual, a Academia Cearense (esta 
sob a direoção do erudito investi-
gador das «ousas pstrias, o dr. Gui-
lherme Studart) «oilooou o* pi 

1*0* j]0 n. 15 da Rve 
«na te* 

de 

sinha do ari*to*ráti(o boulevrir3 Saiat 
Oermain, e que tem este nome por 
*au*a dum amontoado de eaau que 
•imnltm w » p*?tal, o* e* 
pe*le do* nossos bejij', uma mistu-
rada de ovos, manteiga e aal pósta 
durante mais de quarto d'hora na 
agua fervendo. Da rua de L'E"chaudi 
fi. }5 saem para o mundo inteiro 
não pasteis, u)*s liyro* n^ito bem 
; apressos, fdiçflca de lq?o digna* 

«çõe* dum Lortio, obra* 
movimento igtej|p*tq*l 

ao editor Mercin 
versos, vários opn 
tradnoções hellenisti 
Aphrodite, que oont 
peitavel de 70 edi{ 
Famme et le Pantin. 
go as poesias ãé , 
epigrammas, 
logia, vasta, 
lembram peti .. 
caprichosas hou 
bre os monte* .der 
floresta densa. XÓuj 
bem Luciano, enjoa 
as oortezãs altaéna 
logoB doa deO^B 
mercê da mori* 
pho de Samo 
auotorea grego 
feiçooq o eatyh 
*o do* i »ody 
pôde affirmarf 
mal já se ví„ 
B»int VUtor,' 
mil anno* 44 
mesma lua cri 
de Louys, *ej 
jonioas no B 
mar Egeu. Em , 
íj» exicte oa 
eplg*emWar" 
amável da ; 

livros de 
diversa* 

o romante 
numero re* 
e agora La 
rteu do gre-
jro, sujo* 

pela Antho-
asaumpto*, 
que mão* 

imeado io-
de uma 

Itusiu tam-
ialogoa sobre 
com oi dia-
doa mortos, 
do philoso-
ouseando oa 
Louy* sper-
sr^ s Ifloici-
- mestras p 
~ndo, muito 
i d* paul de 

Ms ba ajfun» 
sia, sob nma 

, a Hi «apanha 
i linhas 

kte quadro do 
F*me et le Pm 
Bo WU^Jfl do| 

lingua francesa seja o único idio 
ma no mundo em que se pôssa 
esorever um romance assim. O fran-
cez, polido pelos séculos, pela oor-
reoção magnifloente de Malherbe 
e de Racine, pela prosa relampa 
gneante de Diderot, pela* imagens 
do mestre lityejarfo ĉ q «e*nlo, Çtya 
tean r̂iHnd, f «m instrumento ad 
miravel, no qua) *e pó d em toei 
vibrar o* mai* variado* |on«, todas 
a* corda* 4o pensamento; a dâr, a 
alegria, o remoque, o ri?o. 

La Femme et le Pantin foi inspi 
rado a Pierre Louys por um qua 
dro de Goya, guardado no museu 
de Madrid, a primeira téla 
querda, so entrar m ikli do nit̂ » çspt̂ o, 

tamanho da um homem. Í & L T £ J52Ll£ 
E' bella a cuggectiva a concepção ¥»*»!?• 
. . u — - — - ou cftr ae 

pincel sabe, oomo nenhum outro 
os segredos da transparência do ar 
ambiente ; Esteban Murillo, o rá-
tor das madonaa, rioo de imagioa-
çáo quando não ^ perfeito de «*ien 
cia ; Alongo qano, dia tine to tanto 
nqla oon*c(enola wíniv"io«a da ana 
lom(a quanto (tela «ingelesa do sen-
timentQ. 

Bntre mestre* tae* avultao gênio 
de Goya, ao pediu inspirações 
o romanae de Pierre Lonys, de as-
•umpto delicado a expôr, sobretudo 
em portuguez, lingua em que o sal 
orystallino se t^nalorma facilmente 
em impero s«l de cozinha. Da. pi-

A aa-1 ih«ria laye ao picarem» m«4«ia U-
uiq- w tadr 

; na ponta de nm páu, a conquista-
P°der de gritaria, as ruas 

estreitas merc6 do incógnita da 
massara de panno onde a 
doa olhos se escapa por 
ra*o* I .Anda I Hombre I 
eomce /» exclamam 
sfuta diante da 
mauarada. 

alegria 
dous bu 
que no me 

o a multidão se 
terrível invasão 

traje e se vê correr 
• _ multidão de andT. 

do ultimo dbeípulo de VelManS! Tê daa, 
honra da pintura hespanhola,1 tão P " ' » n d« í 
feouuda ern ob^a* prima*. ~ 1 

J|es tarei Moralè., El í ) 

Stíxvttf^a 
d>Í0H repeli anta* ; Barbaran, aaoc-

tio 
mea-

' " " iW-

tinge 
faoeaintna 

M i l t t i * 

àndrajoa aúe foram meiqul-
H aaia. a que fln.-

™ V> m «obra o* oorpinho* 

rJXofr"* ,rUnC^ berr*do" _ 

A'* janellaa, ae* miradorec, in 
numero* rostos moreno*. Tod*a as 
moca* da região vieram para Sevi-
lha e inclinam sob a lua aa ca-
beças carregada* da cabeUos pesa 
dos. Como a Bave caem os pape-
l(llas. A sombra dos leques 
de ainl desmaiado as 
•helaa da pó de arroz», 

Nessec dia* d« raido André Bte 
vanol, da passagem por Sevilha, 
tra^a aanbecimento, durante as tea 
ias do carnaval, «om a «enorita 
Con«ha Pare*, *ujo retrato Pierre 
Ixraya decenha a primor. .Pateaia 
t«r vista a dona annoa. Devia, ter 
daaoito. Era sem duvida andaluita. 
Possui* o tvpo uni «o oriundo do «rn-
zamento dos Acabes com es Van-
dalos, doa faemitaa oom oa Germa-
nos e qua reúne por n « m i i nnm 
XaUaainbo europeu aa pcriciçèe* 
oçpoctas 4M daaa raças. 

corpo flexível e 

• 

qne mesmo lhe velando o rosto i 
gente lhe podia sondar o pensam en 
to e que sorria «om a* pernas 
•omo hllava «om o tono. Só M 
mnlherea não immobiliaadaa perto 
do fogo pelos interminaveia invar» 
no* septentrionsea, possuem esta 
graça e este desembaraço—Oa *a< 
bellos oram dum «aatanho escuro 
maa de longe brilhavam quaai na 
gros ao recobrir a nuca eom a mu 
e*pe**ma. A* facea delia, aobrema 
neira suaves no oontorno, parecia* 
empoadas pela delicada flôr qu 
amorena a pelle das orioulaa.» 

André Stevenol depara com e*í 
belleza em botão a não a dali 
mal*. Contemplou-a durante a bati 
lha da* serpentina* * do* ovos. 
cesto* de vima amarello 
amontoada* «antainaa de CM 
ÓVOI, eavasia^aa, depois «heias ! 
papelliUoa a tornadas a grudar t 
uma frágil tira. Iato ae atirava i 
«amento, como bólaa de i 
ao aaaso daa rostos que 
noa canoa vagaroaoa; a, ém 
cobre aa assentos forrados da a 
oa «*b*lleroa e aa aanoras <!•*• 
troco á multidão compact 
do-ce A sombra da lequa 
brado*.» 

/ 

(Continua) 
Kacaãcura 

rJSS. 
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TELEGRAMMAS 
BERVK. O ESPECIAL 

1 

RIO, 3 
Cambio 

O moraado cambial cffcotuou 
hoje aa auaa operações á taxa de 
8 3[4. 

RIO, 3 
Nomeações diplomáticas 

O ar. presidente da Republica 
approvou aa nomeações diplomá-
ticos do ar. André Piganon, para 
•ioe-oonsul do Brasil em Bor-
daaux, e do ar. Marciano Brum, 
para agente consular em Rivera, 
no Urugua^. 

RIO, 3 
Reunião do ministério 

Sob a preBidencia do sr. Pru 
dante de Moraes, presidente da 
Republica, reuniu ae hoje o mi 
niatarlo para deapacho collectivo 
durante o qual foram assignados 
vários decretos concedendo pa' 
tentes de invenção. 

RIO, 3 
Senado 

A sessão do Senado foi hoje 
presidida pelo sr. Maíioel Vloto 
tino. 

N a hora do expediente, como 
não houvesse quem pedisse a pa 
lavra, passou-se á ordem do dia, 
a qual constou da discussão de 
projectos de pouca importaneia 

Foi approvada a proposição da 
Camara, declarando a competên-
cia dos juizes federaes para jul-
garem nos crimes de moeda falsa, 
•ontrabando e peculato. 

Em seguida, entrou a terceira 
discussão do projecto que regula 
a locação do serviço agrícola, 
aendo a mesma adiada para ama-
nhã, a pedido do sr. Foliciano 
Pessôa. 

RIO, 3 
Canmra 

A ' hora do expediente falou o 
sr. Coelho Cintra, pedindo escla 
recimentos relativos á questão de 
orçamento, respondendo-lhe o sr 
presidente da Camara. 

Na ordem do dia, continuou a 
discussão do orçamento da des 

esa para o ministério da Fazen-
ãll, falando longamente o sr. Paula 
Ramos, que justificou as emendas 
por olle apre3ontadas, e respon 
dendo ao seu discurso o sr. Ser-
zedello Correia. 

O sr. presidente faz uma obser-
vação sobro a falta de numero legal 
4ue nota diariamente no recinto 
da Camara, e pode mais assidui-
dade da parte do» deputados, em 
vista da prorogação das ses 
aSes. 

RIO, 3 
Reclamações italianas 

O sr. general Dionysio Cerquei" 
ra, ministro do Exterior, enviou 
•o ministro italiano os documen-
tos relativos á questão das recla-
mações diplomáticas italianas 
acêrca dos conflietos tio barracão 
•m Petropolis. 

A ' vista desses documentos fica 
terminada a questão, desistindo 
os interessados das reelnmuções 
de indemnisação. 

RIO, 3 
Estatística predial do Hlo 

O Senado approvou o «veto» do 
)refeito concedendo ao major Fi-
jueircilo Rocha o direito de crear 
i estatística predial da capital 
adora]. 

RIO, 3 

Annlversarlo do sr. Prudente 
Passa amanhã o anniversario 

atalieio do sr. Prudente de Mo 
aes, presidente da Republica, 
SANTOS, 3 

festa sportiva 
Foi transferida, por causa do 

festa sportiva do 

lloeha, que sabbado passado de 
liorou um» manor de seis e melo 
<nno>, Marta Cevlta. 

O monstro tem Idade da 00 an 
nos. 

Até agora não foi encontrado. 
BANTOH 3 

ktnlini'i|tir de Cate 
Café dnapaoliailo na Iteosboriorla 

hoje, 74.009 sacras; 
Embarohdo sabbado, 1B84A 
SANTOS, 3 
Entraram hoje os seguinte* va-

pores: 
Hiato nacional lAlmiranto Sal 

danha», vindo de Itapahy, com 
vários genaroa á ordem; 

Hiate nacional «Costa 1°., vindo 
de Tijuoas, com vários generos 
ordem; 

Vapor italiano «Rio de Janeiro» 
vindo de Gênova e escalas, eom 
vários generos a Schmidt, Troost 
& O. " 

Sn]iiram os seguintes vapores 
Nacional « Guanabara >, par» 

Laguna oom vários generos; 
Allemão > Paranaguá >, para 

Hamburgo, com café; 
Inglez «Roman Prinoei, para 

New York, idem; 
Inglez «Armnxum, em lastro 

para Gavelton. 
Foram despachados na guarda 

moria da Alfandega os vapores 
seguintes: 

Inglez «Clyde» para Southam" 
pton; 

Italiano «Rio de Janeiro» para 
Gênova. 

SANTOS, 3 
Mercado de eaft 

O mercado de café 'abriu fraco 
com vendas de 11000 saccas de 
café, 4 base de 7J000 a 7$100. 

Entraram hoje 31.619 saooas de 
oafé. 

Desde 1», 53.961 saocas de 
café. < 

Stock, 1.015.95 9 saccas. 
Em egual data do anno passado, 

entraram 35.488. 
Desde 1.0, 68.673 saeoas de 

café. 
Stock, 1.148.171 saccas. 
Desde de julho, 2.218.002 sac-

cas. 
Sahiram, para a Europa, 29.926 

para os Estados-Unidos, 6.800 
saccas de café. 

— Durante o moz findo foram 
exportadas para portos do Brazil 
748 saccas, sendo: para o Rio, 
075 j para Porto Alegre, 51 ; para 
Paranaguá, 17 ; para o Rio Grande 
do Sul, 4 ; para Jonville, L • 

SANTOS, 3. 
Rendimentos Usines 

A Alfandega renden hoje réis 
111:37S$630. < 

A Recebodoria, 272:818$081. 
MOCOCA, 3. 

Dr. Esteiam Bourroiü 
O dr. Estovam Leão Bourroul, 

que foi gravemente ferido, con-
forme já telegraphamos, continua 
de cama, com febre. 

Roceia se a conoummação do as-
sassinato. 

A policia OBtá acophala. 
O assassino impune vive cerca, 

do de capangas. 
A população está aterrorisada. 
Podimos providencias contra a 

maahoroa. 
Seguem pormenores polo cor. 

reio. 
J U N D I A H Y , 3. 

Prepotência do presidente da Cantar» 
O prosidente da Camara recu-

sa-se a entregar ©B diplomas eloi-
toraes aos governistas, a f&zor a 
inclusão ordenada pela junta elei 
toral dos novos qualificados e a 
enviar as listas eleitovaes ao juiz 
de paz para organ iza aa mesaB 

Esto, em reunião de hoje, la- i 

I 

presidente da Republloa franoesa, 
está reeolvido a taaer annullar o 
proooseo pelo qual foi oondemna 
do o oapitAo Drejrfus. 

TURIM, 3 
(oiurrmco ocrullsla 

Foi inaugurado hoje nesta ci-
dade o Congresso Internaoional 
de oooulistas. 

LONDRES, 3 
Reforços (Mffc Creta 

Partiu oom destino á Ilha de 
Oreta um vaso de guerra da ar-
mada ingloza, oonduaindo tropas 
para reforçar a guamição daquel-
la ilha. 

PARIS , 3 

Coronel 1'ieqnart 
Está desmentida a notiola que 

so propalou de estar enfermo o 
ooronol Plcquart. 

MADRID , 3 
Armamento para os taftalos 

Um tolegraminn do general Rioi t 

governador das ilh^s Philippinas 
oommunioa que os inaurreotos ta-
gaios receberam umagrandequan 
tidade de armamentos e munições 
enviadas pelos Estados-Unidos, 
afim de augmontar arebellião nas 
ilhas Visoayas. 

Na ilha de Luzon ostá-no for 
mando umu nova expedição com 
destino úquellas ilhas. 

LONDRES, 3 
Prisões de anarchistas 

A policia eifectuou numerosas 
prisões do anarohistas após a des 
ooberta da conspiração contra 
f i d a da família real inglesa. 

PARIS , • 
* Forças extra»Reiras na China 
O .governo ordenou a • partida 

de tres vasos da marinha de 
guerra para a China. Egual or< 
dam já expediram a Allemanha 

ítalia. 
A esquadra russa já se acha nas 

águas chinesas. 
LONDRES, 3. 

Navios para a Clilna 
O almirantado ordenou a par 

tida de cinco couraçado [para 
China, afim de garantir os subdi 
tos inglezes na quella nação. 

SANTIAGO, 3. 
Demarcação de limites 

Os peritos assignaram a acta 
final de demarcação de limites, 
exceptuando os pontos de dissi 
dencia submettidos ao arbitro, 

BUENOS AxRES, 3. 
Poljgnno de tiro 

Foi inaugurado nesta oidade 
polygono para exercícios de tiro 

PARIS , 3. 
Estado de Piequiirt 

Apesar de destaeiitida a noticia 
da euíernjidade de Picqúárt, oS 
jernaes affirmam quo o coronel 
Apresentou symptomas de conges 
t f e cerebral e quo so acha em 
estado comatoso. 

o c o n o m c i o M g . P A U L O 

P P I . f l HflQQfl F Q T I T i n ffumantando severamente «om aa 
I Í « U U nUuuU I l U l f l U U prova, dos autos • bastante clato-

aa de rarfco. 
Teve então a palavra, para tre-

plisar, o dr. Mathens Chaves, que 
discorreu sobre a legitima defeza; 
desenvolvendo os sons requesitos, 

PIRA8NUNHNGA 
Do nosso correcpondente, em da' 

to de 2(i do mei próximo Qndo : 
• Na manhã de 98, aa estrada que snstenton a dofoza do aeonsado tora 

j — í . - i j - j . - i . i - .1 js"-ande Cópia de palavra* o argu-
I miulação juridloa. Finalmente, foi 

Palcos e saiões 
1'OLYTIIKAMA 

Viei 

ULT IMA HOIíA 
ÁS MÃES DE FAMÍLIA 

Junto ao berço de vossos filhos 
tende bempre a cniMi.pm.lLA. ALUA 
do dr. Assis, poderoso medicamen-
to que tem o duplo poder de «pre 
venir» e «curar> todas as enfermi-
dades que appareçam nas arianci 
nhaB no período iritioo da dentição, 
aomo sejam : febres, vomitos, brou 
chitea, diurrhéas, convulsões, insom-
nias, etc., fcte. 

Approvado pela inspestoria do Ily 
gicuo de S Paulo e Rio de Janui 
ro, Caixinha, 2S500 Depr.sitarks : 
Lebre, Irmão & Mello — ltua 15 de 
Novembíc, n. 4. 

Para OH soffriroeu.ns dentição 
• MATRICARIA. d « F. Dntra 

Beítolini Pereira do Lima, praça 
de cavallr.ia, e Octavio Bami s 
Barieto, residentes em nm cortiço 
da rua Dutra Rodrigues, -ti, tive 
ram alli, pelae 7 liorus da noite do 
hontem, pequena altertaçõo, que 
degenerou logo cm briga, sahindo 

. i ambos feridos: o primeiro _ eom 
, uma caeetaüa na região occipito' 
< pniratal eequerila; o segundo ooni 

vrou um protesto contra a ^repo. ! ; i r ),a l 0 E g a f e r i d o n a p a l p ebra su-
tonoia rio presidente da Cantara- J perailinl direita. 

Foram prezos e conduzidos para 
a Repartição 

láu tempo 
lub Dous Rios. 
SANTOS, 3 

Desastre 
O trabalhador das docas Anto 

lo Ventura ficou hoje ferido, ao 
leio dia, em virtude do um de" 
lotre. 
o seu estado não ó gravo. 
SANTOS, 3 
' Companhia Alves da Silva 

o espeetaculo dado hontem pela 
|Mapanhia Alves da Silva, no 
Uatro Guarany, teve uma on 
lente á cunha. 
Brevemente a companhia segue 

ira ahi. 

BANTOS, 3 
0 sr. Manoel Vicente 

Iguiu hontem, no exprosso da 
para oasa capital, o ar. Ma. 

tel Vicente. 
„BANTOS, 3 . 

Mercado de cambio 
O mercado abriu hoje oom o 
«cario a 8 7ll5 e o particular 

P U * 
foram feitos negocios em ban-
rio a 8 13i32 e a 8 ll2, e 

a 8 7tl6 e 8 17i32 
•cado fechou com o ban-

• 8 7ll6 e com o particu-
. 8 15l32. 
movüne nto do dia foi grande 

3S, 8 
Estupro 

M A D R I D , 3 
.Manifesto repnlilicnn» 

Os chefes republicanos Taespa-
nlióos preparam um violerito ma-
nifesto, que será distribui do com-
pletamente por toda a Hespa-
nha. 

PABIS, 3 
Prisões cm «mr^tfngg, 

Os jornae proteFjt.am contra as 
prisões hontem etfectuadas, ."lu-
rante os «meeyfjugB, realizados a 
favor da Ve,V)aão do processo 
Dçeyfus. 

S A N T I A G O , 3 

Dele:,'» do da arbitragem 
Está ma'.cada para o dia 12 do 

corrente -a partida de Barros Ara-
na para a Europa, afim de pleitear 
os direi tos do Chile junto ao ar-
bitro escolhido para a questão de 
limitea. 

LONDRES, 3 
(juestão de Faslioda 

Começaram as negociações di-
plomáticas entre a França e a In-
glaterra sobre a quostão de Fas-
hoda. 

S H A N G A I , 3 
Chegada de tropas 

Chegaram a este porto as tro 
pas russas e inglezas, reclamadas 
pelas respectivas legações, afim 
de protegei as contra os chine-
zea. 

MADRID , 3 
0 partido republicano 

Os republicanos federaes estão 
realisando reuniões no intuito de 
reorganisar o partido. 

LONDRES, 3 
Situação da China 

A situação oreada na China pe-
lo assassinato do imperador i de 
çxtrema gravidade. 

As potências estão dispostas a. 
intervir, afim de proteger a vida 
e a propriedade dos seus compa-
triotas e manter a pa«.: / , 

Central, onde lhes 
prestou OB necessários curativos o 
dr. Marcondes Machado, medito' 
legista, que oonoíderou leves oe 
ferimentos. 

A queBtuo fôra motivada pelo 
«iurne. 

FAREB, s 
ejfOM 

Tiro. 
Hontem seriam 5 horaa da tarde, 

Hctiando-Bo o ar. Manoel Gonçalves 
Júnior encostado á porta de um 
estabelecimento eommercial da rua 
Florenoio de Abreu, onde é empre1 

fado, foi iuesperadamente attingido 
por uma bala de revolver, que o 
feriu no terço inferior da «oxa 
esquerda. 

O tiro partira de nm grupo de 
indivíduos, que questionavam entre 
si. 

Foi o ferido examinado na polilia 
sendo dali transportado para a sua 
residensia, á rua Pocidonio Igna-
«io, 55. 

S o c i e d a d e Operaria Italiana de M u t u o 
Soccorro e C o o p e r a t i v a 

Communisam-noB : 
«Por iniciativa de algans mem-

bros da colonia italiana, inatallou-
so no domingo, com o titulo acima, 
osta sociedade, tendo havido para 
esse fim uma assembléa geral, nas 
ealas da mesma, cuja aéde é na rua 
do Lavapés, n. 287. Por essa ocos-
siáo, foram lidoB e «pprovttdos «enn 
estatutos, ficando eleita a directoria, 
que está assim constituída: srr. 
Luiz Simoci, presidente; Bartiai 
Luiz, vise presidente; Vicente Cen-
tol», 1° secretario; Polidoro Amico, 

secretario; Lanzellotti Vicenzo, 
lo thesonreiro; Guillardi Ângelo, 
2.° thesonreiro. Conselho: t onea 
Giuseppe, Apprezato Adawo, Pódio 
Giovanni, GirarJoài Albino, Jopo-
lucci Micholi, Genoveze Giovauni, 
bavino Puccelti, Pietro AdJob-
bate. 

Os fins desta sociedade, indepen-
dente da beuefitiensia que offe>e«e 
a seus associados, i eonstruir di-
versos fornos cooperativos eguaes 
aos estabelecidos na Italia, onde se 
fornecerá pão por modico preço, 
ficando por esta forma > «lasse 
operaria ao abrigo da presente 
sarestia; a sociedade trata de esta-
belecer em diversos pontos desta 
capital armaxens econômicos onde 
seus asaociados 

segue desta aidade para o sitio da 
Antônio Hnnorato, foi encontrado o 
oadavor do vendedor de peixes Ma 
riano Cândido da Bilvs. 

A aactcridade policial, tomando 
conhecimento do fasto, mandou re' 
mover o cadáver para esto cidade, 
onde (oi examinado pelos drs. Luiz 
do Rego e Carlindo Valeriano. 

Os peritos voriflearam a existen 
•ia de nm ferimento enrvo na re-
gi » o frontal, interessando o olhodi 
rei to, produzido por um tromendo 
•once de animal. 

—Abriu se no dia 19 mais nma 
sess&o do Tribunal do Jury douta 
oomarca, presidindo-a o dr. Arlindo 
Gnnrra, digno jniz de direito, oc 
eupando a cadeira da promotoria 
pnblica o respectivo proprietário, 
dr. Lntíi de Reoende. 

Foram submettidos a julgamento 
5 prooeBsoe, que so adiavam pre-
parados. 

Por não haver numero spfSciente 
d<» jurados, o Tribunal nfto fnnccio 
non no d;a 19, e no dia 20, terça' 
feira, compareceu A barra do Tri1 

litinal o réo José dos Santos Lon 
reiro, acensado por crlmo de homi 
eidic. 

Bondo snbmettldo a julgamento, 
oecupou a cadeira da defesa o dr. 
Vieira de Moraec, quo conseguiu 
absolvição do réo por 7 votos. 

No dia 27 foi julgado o réo Pau 
lo Cândido, accusado de haver, em 
o dia tlS de Julho proximo passado 
assassinado, neste muuicipio, o seu 
o tu. liado Antonio Máximo de OU' 
veira, dando-lhe uma facada om 
legitima defesa. 

O téo foi unanimemente absolvi 
do, tendo somo dftenaor o dr. 
ra de Moraes. 

Em seguida, foi julgadolo proses 
so em qne 6 réo Pedro Joio, ac 
•asado do crime de ferimentos le-
ves. 

Egualmente defendido pelo dr, 
Vieira de Moraes, fei absolvido. 

No dia 22, compareceu o réo af-
fiançado Américo Brasilico de Vas 
aoncellos que, quando exercia nesta 
cinade o ourgo de delegado de po-
lieia, incorren no art. ÍI03 do Ce 
digo Penal. 

Este processo, pelos incidentes 
qne o precedem, despertou grande 
•nrioBidade no espirito pnblico, 
qne determinou numerosa concur 
rencia no recinto do Tribunal. 

Achando-se impedidos ainoo ju-
rados e não havendo numero legal, 
n dr. presidente do Tribunal pro 
cedeu ao sorteio de mais nove ju-
rados e adiou o julgamento para 
dia seguinte. O adiamento nem por 
isso diminniu o numero de curio-
sos, pois em seguida entrava em 
julgamento o commontado e nío 
menos importante processo em que 
6 réo Francisco Nicoste, italiano, 
negoeintte residente em S. Cruz 
da Conceição, nccusado de, haver, 
em a noite de 8 de abril ultimo, 
dado W ' t ro em Gustavo Sobri-
nho, produzindo lhe ferimentos no 
hypocondrio e no braço esquerdo. 
Devido a ser elle o indigi'.ado au-
ctor do delicto, foi proiiun»iado no 
urt 303 do Codlgo Venal, § 8 4" 
7o do art 39 do menmo < odigo. 

O réo compareceu & barra do 
Tr bunal, acompanhado doa seis 
advogados dr. Maiheus Chaves, 
acfademico Octaviauo d* Silveira 
camt&o Evaristo de Paiva. Como 
iirosurador do oiTendido e< mpare 
.sen o dr. Vieira de Moraes, para 
auxiliar a aceusação. 

O dr. Matheus Chaves pediu 
palavra pela or.lem e proteston con-
tra a íntflrveDçã:' drquelle advoga-
do. baHean c-so em qae o ofiTindid ) 
ilntanly o summario f .i méro suxi 
liar da justiça publica, e nefl«a< 
condições, não tendo dudo queixa 
em teu.po opportnno, r i o podia ter 

mesmo direito que o orgam do 
Ministério Publico. Firmou o ad-
vogado do réo o seu protesto no 
srt. 408 do Codigo Pe».nl e em al-
erumas decisões fie juises e accor-
dacj do Tribunnl de Justiça do São 
Paulo. 

O dr. presidente do Tribunal, jnl-
cando improcedente, o protosto do 
patrono do réo, explanou so om 
concisas considerações juridiess. Es-
tabeleceu s s. varús hypntheneH e 
entendon que o termo auxiliar, usa-
do pelo Coriigo Penal, não podia 
ter a interpretação restricta que 
ho queria dar o illustrado advoga-

do, porquanto a pratica duo tribu-
imes de juizes timbem assim o en-
tondo, Beudo certo que o proaeito 
de liermoneutica jurídica, que não 
restringe a disposição geral quo a 
lei penal conferiu á pessoa do of-
fendido o direito de intervir em 
todos os termos da aoção, até o pie 
nario, onde o auxilio consistirá no 
interrogatorio de testemunhas e no 
desenvolver a irgnmentaçfto oral em 
seguida ao Ministério Pnblico. 

Firmando-se na jurisprudência 
conhecida dos Tribunaes, o dr. pre. 
sidente, entre outroB, citou acoor 
duna mais recorifces do Tribunal de 
Justiça de São Paulo, decisões de 
juizes dos Tribunaes do Jury do 
Rio de Janeiro e 8So Paulo, raso-
luçSo era faeto idêntico oocorrido 
no jury da capital federal, de 2 de 
março do corrente anno, e no jul-
gamento do prooesso de homicídio 
do coronel Gentil de Castro, na 
mesma capital; todos admittindo a 
parte cffíndlda a intervir nos de-
bates. Cerrou a sua argumentação 
entendendo não ser outra a intelli-
gencia do art, 408 do Co<"'ijo Pe-
nal, a reproduzida no art. 304 do 
Codigo do Processo do Estado do 
Rio, o qual a^mitte a parte offen 
dida a auxiliar a justiça em todos os 
termos c assistir <í formação de itulpn, 
intervir nos debates sem exclusão do 
promotor piiblio1). 

O dr. Prealdente do Tribuna], fi-
nalmente, em fundada jurisprudên-
cia, resolveu o incidente, admittin-
do o dr. Vieira de Moraes, como 
aesnsador auxiliar da promotoria. 

O dr. advogado do réo aggravon 
da decisão, sendo o aggravo toma-
do por termo. 

Em seguida, procedeu se & leitu 
ra do processo, finda a qual teve 
começo a ascusação. 

Buscando colher provas nas pa 

concodUa a palavra ao sntiritador 
capitão Bvstisto de Paiva, qne, por 
•na vea, pediu a absolvição do réo. 

Os debates correram animadíssi-
mos, durante na quaes se trocaram 
calorosos apartes. 

A's R h >ras da tarde, o conselho 
de sentença recolheu-se á sala He-
creta, voltando uma hora depois 
eom a absolvição do réo por nnani 
midadn de votos. 

Na sala do tribunal esteve, duran-
te a sessão, crescido numero do 
espectadores. 

No dia seguinte foi, finalmente, 
julgado o prncosHo de Américo B. 
de Vsssoncellos, o qual, aomo já 
dissemos, dn-pertár» grau.le inie 
re?sfl no espirito pnblico. 

A' nltUou horn porém, perdeu 
toda n i.np"rta oi», devido a iul.«r-
vencão particular do pessoas inte 
ressailas no jnlgimento. 

O anetor do processo, por BOU 
advogado dr. Matheus Chaves, do 
sistiu da acção intentada contra o 
réo, sendo lavrado e assignado o ter 
mo da dosistencía. 

O dr. promotor publico, tendo a 
palavra, realamon o julgamento do 
criminoso. 

Formado o conselho, occnpon ain-
da a cadeira da defesa o Br. dr. V. 
de Moraes, quo conseguiu n 'absol-
vição do réo. 

Com este processo terminaram os 
trabalhos da 3." sessão do jury do 
presente anno. > 

Será cartadt osta noite a deli. 
ciosa Carmrn, do lllset, do qne fa-
lamos em outro Ingur. 

APOLI.O 
C«m oxtraordinaiia concorrência, 

realfsou «e liou tom nesso theatro a 
festa artistisa de Colombinu, o 
applandido rival de Fregolf. 

O espestocnlo foi um dos mais 
attrahontes, tendo o publico festo-
jado muito o sympathico transfor-
mista e os artistas i|Ue o coadju-
varam. 

HA LÃ O 8TE1MVAV 
30" oonoorto histórico, 3.* serio 

da Escola de musica do professor 

i^lll.t»» 
poli Of 

Ueraes 

BOLHA DK H PAULO 
0 » S S K 4 « 

V«.n f t " 
— 9H()$ 

> PHhto oi 
Apólices do E>.tado. 

87(1$ 8W)$ 

54$ 

H2$ 

60$ 

73$ 

•om 4 , . 
» oom r. »|„ . . 

LeHraa >1a Cariai » , . 
I*. »<H|>r«| uu . y* » 
3» . 
4» . . . . 
fio. > , 
fi®. . . . . 
Letras da Camara do 

Santos go{ 
ACÇOEH D » B VNCOH 

Commersio clqdrstrfa. 3<*)$ 3% 
Cons! -ii*tor o Agrícola, 

j Credito «oal . . . . 
I » »Carteira hy-

Cbiaffarelli, exeou<ad.. hontem pela ! , JT^JorT ' * *O l n f i 0 0K' 
sra d. Antonietta ltudgn ; ; . . à ' ' 

I PABTK—R-ime/tu (1683 —17fi4). Le B > B E " f r ' R M O ' 
rappel des OÍBOUU». Tambourin.. , u n - f « „ ' ' * 

HaenM (lfiíiõ 1758). Ler,ioue em t| r »nU 
Si bemol. (Prelúdio, Allegro, Ai i » : I M . J^UÍ Í ' ' 
Andanle m 1^'ito 1 /. u-oo.úifj cm , , 
H Vi.r, . ir:.-.) 

122$ 111$ 

7$ -
— ini$ 

137$ 180$ 

— BB» 
— 13U* 

6 Bahia e Peroainlm n, Itahira 
ti Viotoria o «••.. Mw/uu 
7 TU» da prata, Saroía 
8 H. Joio dt Barra, / amt"/ 
H Coponbagno n esc , }Jat<t>i>>nia 
M C'RrA o i:ic., Nir'hrroi/ 

10 Rin da P -nta, Portuqnl 
11 Livorpocl o esc., Orrllnna 

l IV ]V>rdnaOX • esc , OariUlbre 
10 Rio ila Praia, ü i i m 
17 Gênova e «so , Oolomln 
19 Gênova o ase., Afiíttert f]ru:*o 
15 «.,enuva • os^., E«iiii;tne 

• 'APOBSH asraaano' NM saaros 
4 Ttnnnos-Aires, Unia 
4 Itaonos-Alros, Clyde 
f> 'Vfontevliléd, Sinto* 
f> Ocnnva, Perien 
H Hamburgo. Brlqtunn 
" Rio, Ale "inrl^a 
7 Aitncrpla, tfnskrb/ne 
7 llavre, ( ' Mordia 

111 llavre, Colonia 
I 1 < "nonos-«lirn», Enpapui 

I 
i On; >• >' fíach (lii-B-lsTiO). TVtn.Uo 

F u o m Fa menor ( H vozoi). 
BeetJwrcn (1750—1827> (sonata e>n i 

Dó s istomdo menor Clair de lane. 
Adegio coBtenato, Allegretto, l'ies-
to agitato). 

I I PabTK—Cliopin (18 IO—184% 
NootHrno em Mi menor.—Berseuso. 

Schumann (1810-1856) Théme sur 
le nom Abegge varié. 

Heller (1814 -1888). Impromptu 
om Dó sustoaido menor Op. IM, 
n. 

I I I PARTB Oottsehalk (1829—1869) 
Sonvenir J'AndalouHÍo (C ipr.ee do ! Go- 1 Paulo, 
«oncort Bur la Can», le Fandango I Lnp' >n 

çnns «n ' » 
12')$ 112: 

ío H. Paulo 
» R t . . . . 82$ 28*500 
» 110$ 
• 50$ . . . . 22$ 18$ 

Industrial Amparense. — — 
Af\ lOE8 DE COMPASTIXAB 

Ago.. * Iiu» oom todos 
os direitos . . 

An tare ti a . . , 
Arçr< » Paulipta . 
BraganUna. . . 
Fií . ''auliítina 
F. i 'E»Í **il S. Amar» 

CANCROCIDA MOURA 
Preço de um vidro, 2$000. 

Resumo dos prêmios da Loteria 
52 —• 6.» da capital federal, extra-
hlda em 3 de outubro de 1898. 

Prêmios de 15:000$ até 500$ 
20878 879 15493 
4 prêmios de 200$ 

12721 17754 21218 22213 
12 prêmios de 1008 

322 2013 2497 5643 
6381 7277 1007a 15583 

16340 18561 2036C 29232 
24 prêmios de 50$ 

306 388 703 896 
1380 2931 7685 7826 
8518 10668 10774 10982 

11498 
18219 
26101 

12881 
21540 
26917 

13910 
23241 
28233 

14012 
24230 
29458 

Approxlm ações 
20877 e 20879— 100$ 

878 e 880— 50$ 
15192 e 15494— 50$ 

Dezenas 
20371 a 20880- 5t>$ 

871 a. 880— 30$ . 
]?H91 a 15500- 20$ 

Todos os pumoroa terminados em 
tem 2$000. 
Toiegramma dos prêmios da lote-

ria 52 — 6a, extraliicla lioniom, re-
aebido pelos aguntos gerais Cri 
moni A Coalho. 

C a n t a r a E c c l e e i a s t i c a 
Foram concedidas as eeguiotes 

dispensas matrimoniaes : 
Braz, a favor do dr. Theopbilo 

Nobregu e .UarÍ3tta Medica lía-
mos ; 

Cuns lação, a favor de Ilnphael 
NotoBi e Antonietta Forto; 

S. Carlos tio Pinhal, a f.jvor do 
Tertul.ono Mundos da Silva e Maria 
Olynda do Faria ; 

San a i.ccilia, a favor de Lonren 
00 di Lucca e Morce.l 1'uccelli ; do 
rheobuldn Zimpiori e Agnes F<-

BrÜa» do R o d> Peixe a f.v. '- d Neota Rotnnim : 
Flodaariü de LaierJa e Bííiedieta j E T i í 3 E t 9 6 U Q 

e lo .Taleo de Jerez) 
Rubinste>n (1829—1894). 3." l i ir-

carola, Op. 50. 
Osirald (1853). Impromptn om Ré 

bemol, Op. 19 
Antonio Carlos (1854). Romanza 

senza parole 
Wagner (1813—1883) -L*Ut (1811 

—1886) O santo das fiandeiras da 
opera O navio Fantasma. 
(JRI P0 DOS INTRANSIGENTES 

Na ncite do proximo sabbado, 
realisa aqnella sociedade, nos sa-
lões do ClEb Germania, mais unia 
soirée dançante, para a qual no en-
dereçou sua directoria um delica-
do convite. 

Em assembléa geral realisada au-
te-hontem, ficou assim constituída 
a nova directoria da Sociedade 
União Familiar 16 de Outubro : 

Presidente, Arthur da Graça Mar-
tins;reeleito;vice,João da Costa Fer-
reira ; I o secretario, João Antonio 
Pereira da Fonseca; 2o dito, José 
Estanislau da Cunha (reeleito^; the 
soureiro, Emílio Meissner (meleitn); 
1" fiscal, Estevam de Souza Jú-
nior; 2°, Arlindo Justo da Silva ; 
1° procurador, José de Mattos; 2o 

dito, UiysseB Ramos. 
Realisa Be a 15 do corrente a 

posso solemne da mesma, nos sa-
lões, á rua Florencio de Abron, 
n. 29. 

Enviou-nos delicado cartão de 
visita a sra. Palmyni Ramini,acíriz-
cnntora da Companhia Sitisone «V 
Rotoli. 

— 10:>$ 
- 67$ 
— 10$ 
— 1 0 * 
— 200? 
— 15 
— 650$ 
— 80» 

130$ 1^3?! 
120$ — 

24!$ 237$ 

— 115$ 
259$ 257$ 
— 40$ 
40$ 33$ 
— 50$ 

3CS 

Musica. 
O sr. E. Hollender obseqniou-ncs 

core um exemplar da sohottisch 
Cristalina, do Alfcedo do Castro. 

Recommendamol-a ás leitoras, 
que a en on trarão á venda na rua 
Banjamia Consfcaat, 6. 

CANCROCIDA !ttÕrE\ 
Garante a cura de ulce.as. 

Está nnturalisado 
nubflito allemão l-1"1'" 
re- -íi •"í^ ro»t;o í'.-tndo. 

brasileiro n 
von Oertzen, 

Unlío Hportiva . . . 
Mcr .-.nt.l o Industria . 
M<g(»na 

int. . . . 
Mogjun, ex-dividendo. 

» «om 40 "[o. . 
Paulista . , . , . . 
Progredior 
StupaxitT 
Telepbori-a . . . . 
Viação Paulista . . , 

L E T T R A 8 HTPOTHEOARIA8 
Barco do C. Real . . . 68$ 65*500 

• União 7UJ500 
DEBENTURER 

Comp. Água e Luz. . 80$ 79$ 
» Santo Amaro . — 50$ 
> Viação Paulista. — 60$ 

União Sportiva . . . 100$ 60$ 
FOBADA BOLSA 

138 arções da C. Pauliata, a 26r$. 
50 aeçffes daC.Mogyana,int.,a2i7$. 

106 , , , , a 238$. 
Í9 » > » , , a 238$. 
5 » » » » • a 238$. 

10o acções doB. União, de 70$,a29$. 
3 ac;;óos daC. F.PanIistana,a2iOS. 

100 letras da C. Municipal, 6o. em-
préstimo, a 50.$. 

2 lotras h.yp. do B. União, a 71$. 

VBNDA.3 DE ACÇÕES I-OB ALVAR ( 
O corretor Godofredo de IMsga-

lhães, auetorisaio por alvari do 
meritissimo dr. jniz do direito da 
cornar,ia de S. Sebastião, venderá 

hora official da bolsa, no di» 13 do 
coir. r.tf, 22 acções do Banco Com-' 
merciai do Rio de Janeiro, do valor 
de réis Soo* cada uma, pertenfentos 
ao esnobo. 

P R A < ; A D O C O M M E R C I O 

lnspe«tor do mez, Iíené Fia-
«hfelü. 

MB2CAD0 DO KIO 
Coratnuuicaçóes íecebidaa e affl 

xail-.s hontem : 

Banoario, 8 3[8. 
r»'t'.8:í)ar, o 15(32. 
Mercado, firme. 

Bancario, S 7t16. 
l'urtieular.8 l|'i, 

A's 10.15 

3ÍS mmliurgr, Paraqmrtn 
13 I(i«iin«!-Air*B, Minho 
- Tf 1V.-0, r rd ha 
17 llntros-Aires ililhvt f t-nm 
17 Uvsrpool, Flnrman 
18 Marr-Hi.i, fUnrn 
19 "on hampton. F.hra 
19 Gênova, CiVá di Tarino 
20 Hamburgo, C ,-ueutes 
22 Antuérpia frilluil 
24 Fiumo, P.-Uifi 
27 BordeanT, Cnrdonan 

Hambuago, retro^oU* 
31 Liverpo-', Rosre 

/Aponr.» A Sí-rra nu SAirrc» 
4 ST"ntevidéo, PortamAlegre 
4 Gênova, Rio de Janeira 
4 Soutbampton, Clyde 
5 Genovn, lerseo 
5 Copenhapuoe eso., Palaco iia 
5 Rio, Santos 

j 1" llavre. O.jicordia 
12 Maraelln,. 
12 Hamburgo, Belgrano 
13 iiremen, Arentburg 
16 Havre, Colonia 
16 Southamptin, Minho 
17 G»nova, Matteo Brutzo 
18 Buenos Aires, Riam 
19 Buenos-Airei, Eliro 
79 ilimbnrgo, Paraquassti 
79 Bnenos Aires, Cittádi Tori.io 
22 Havre, Cordoba 
26 Hambnrgo, Corricntes 
27 lluonos-Á ires, f.ordouan 

HAMBÜBO-SUDAMBB1KANISOHR 
O vapor Patagônia, saliirá de Santos 

amanhã, para o líio, Bahia, Lisbõa, 
Hamburgo e Copenhasue. 

I.A VER OCB 
O vapor Rio de Janeira sahii .í de 

Santos hoje, para Gênova e Napo 
les, com oseulas polo Iiio, Babia e 
Pernambuco,entrando no porto do 
Reeife. 

O vapor Sivoia sahirá do Rio re 
7 do corrente, para Montevidt-o e 
Buenoe-Aires. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá do 
Santos a 17 do corrente, para Go-
nova e Nápoles, tocando no Rioila 
Janeiro. 

L I N H A LAMPORT & HOLT 
O paquete <ínlileu nau irá do Rio 

amanhã, para Bahia, Pernambuco o 
New-York. 

PACIKIO ST2AW 
O paqnete Orellana, esporaío do 

Sul a l i do eorronto, sahirá do Rio, 
depois da indisptn0"! demora, 
Bahia.Pernamlinco.Lí! bôa, Coriimir, 
l,a Pallice e Liverpool. 

O Orcana, espe:t»d-> da Europa no 
mesmo dia, sahirá, depois il'i ujdi. -
pensavel demorít. p'.ra Montevidó 
Pnnta-Arer.as o Vai paraíso. 

A's 11 40 ' 

Lacerda ; de Rsborto Docuato e • 
Biisa Dellangelica. 

—Provisão .le fabriqueiro tia na-
triz do Espirit ) Sauto do Rio do 
Peixe, a favor do Urba"o Ltiiz Bit-
tencourt ; • 

15em, tte vigário do Monto Sião, 
f ivor do pudro Lt;iz Coceorreoi; 
Icievj, nomosn^c «ommissáo ias 

obras ila ntotriz do Ribeirão Bo-
nito ; 

Iduni, de "fabriqueiro da 

| Falleíeu em Birra Mansa o oom-
mend:>.dor Joaqaün L.-ite Ribeiro 

' de Almeida. 

CAN C RO (' IDA _ 'MÕíTÍYA 
I Garanto a coru do nlcens typbl 

iticas. 

^ O l í - O i t l E l i Q Õ O Et 
i Fi.z annoa h<-je a txaia. su. d. 

m a ; r ; z Elvira de Bsrros, lllh» do com-
de Brtúry,.n favor do capitão Go- 1 men-lador José Juho do Barros, 
dofredo Bilveira Martins ; ' —iestejon ante hontem mnis u 

Idera de exposição do Santíssimo : natabcio o sr. Artuur 
Sacramento na festa da Irmandade t,Ins- "«limado moço 
do Routrip, om Sa.itos ; | <lo escriptorio 

Idem/ para á celobreção de umij ' J *",'.(•) 
missa na f#pella dos ^ampns d* ' 

Br.r.caiio, i5 3;8. 
Parti:ular, 8 !'.'.[32 e 8 7;16. 

Bancario, 8 3-8 e 8 7jlH. 
Pürtianlar, 8 13[32 o 8 Ii9 
Feoha: 
Banoario, 8 13(32. 
Particular, 8 7(16. 

MHBCAnO DB PAH'JO.31 
A s j 

Diipcr.no, 8 7(18. 
Pcrfi:'iilai-, 8 1(2. 
Mercado, es*-' 

rei. 

1230 

A's 3 

n-«Q OOMWEBCIO DE P. 1'AUtC » 

M É D I C O S 

Dr. Francisco SunfAnim 
MEDICO E DENTISTA 

pecialidade : 
lop.tius (lo fígado, 6s£oi,lai>.( 

" r P h ; s » <" à ^ U i n r a e . ' 
^avechsl Deodfts 

Es 
M' 

j nervo 
f Consulttt': Kua 

? * A\l° te manha 
; 10 as 3, a rua Ui ae Na v oa ' , 
' Clinica medica 3e adulto*" 
; —Di:. C. Di mete >- ' 
do pala FWJVJUW -";-VES, form;:-

! terno da ' l i ' " J ' l o l í l 0 o cx-m-
' me»- » fo „ ' l c ,1 crianças da 

ilas 
jro, 19. 

. e crianças. 

,i0 
l - M i ' aidade, com pratica do 
. üoíipstP.feB da Europa.—Corsultorio 
e residência—largo de S. Bento, 12. 

! —Consultas das 3 án 9 da maubg, 
i e das 12 ás 2 da tarde. 

Guati 
buhy 

parochift tio 

Mar-
li gno chet 

«asa Burnel '>' C. 
motivo, foi ronito com- j 
por seus amigos. 

Ban -fi/io, 8 7(1R. 
1'ariicnlar, 8 1(2. 

A 1.30 

A'fi 3.P0 

Caiu- ! — Francisso de As-is •. liadas, 
T - • . . talentoso correspondente, nesta ca* 
Wéffl, tnnnnl ^uiuquennal a favor 1 P i l i , I> Gaset,. de Oliveira e um 
l capeta ilü S. Sebantifio, nc bair- d o s " o n " redaot jros. 

ro da T.«»Ao n — j . . 

conservou-se 

da 
na paro chia Lagôtt GrawleT 

de Cambühy ; ' 
, I<J?.m1. »ava niaa procissão na festa 
do Divino Espirito Santo, r.n pa 
rochía de| Banta Cruz da Concei-
ção. 

—Pcrtitia, nomeando 
padre Joio 

Sa, 

CANÇR0CIDA J10UBA 
Garante a cura do feridas. 

v: 

S P » 

E P e s l i i p e s í a n f a 
S>. Joaquim Letsa (capital) • 

, nvidajo a comphrocer neste 
Siephãnõ," vigário d e ' ; ^ ^ " ' í , a r a D e « ü c i o d s Bet t 

Sr. N. Criorgio M. ('"ampinas)—Não 
o sabemos, mas promp.ificamo-nos 
a Bervil-o, dando á «orrospondoniia 
o devido destino, se o sr. remet 
tel-u por nossli iniormeclio. 

Sr. Fi-rrete (Ribeirão Preto) Segno 
correspondência para Batataea. 

Bancario, 8 7(10 
Particular, 8 15(32. 
Mercado, calmo. 

MERC.',D3 DE CAFÉ' 
O preço de café 

snsfc.tndo , reslisrindo-po vendas 
deolaradas em 21.000 BŜ PÜS, com 
nma alta do 100 réis sobro o preço 
•le «nte-hontem. isto é, 7$3ü0 

Pnmco-nos que as vendas eff ;:i-
tUT'»B foram maiores do que a to-
csli.lado decíornda. 

O merjalo fejhon cairo 

[ Dr. l.ucus Cntta-Preía Espcoiulid. • 
) da : moléstias do crianças, do . o" 
j ração o dc-s pulmões. Rosidencia ò 
• consultório, rua Viotoria, 5. 
| Dr. Carlos 

Casa Bra 

C A Ü C R O C I D A S I O U Ü A 
Garanta % cura de cancros vene-

reoc. 

ile Vascoii "ícllos. 
j lento CathedraiivO fia Fasnldado 
! do Medicina do Rio.—Consultar), fio 
2 ás 4 hora*; ca rnu do M. Bunti, 

. 12. Resido na Alameda Bar5o i!a 
Limeira, 49. 
3'olestlas de trarganta. nariz, WITÍ-

doa, iiuçua e syplillitíeas especin 
• l:sta dr. L . de Souzc, Castro, OOB 
. pratica nos hospitaea ,'la Europa, 
i Consultorio: Largo da Sé, n. 7. 
Consultas do 1 ís 4. Residoncia • 

í - v t. , ' ? r 'm ,B rua General Jardim. 46- Yilla Rn.. 
lotação em New-York em alta do ' U 1 H M 
õ a 10 pontos. , T i _ ^ 

FAUSTO, operador. 

ORT 
CYCLISMO 

A grande correíra de 6 horaa se-
rá disputada no dia 9 do corrente. 

Paios ultinon jornaes eyclistas, 
que reteboios da Europa, vê so 
que o sncoetio obtido, ultimamente, 
pelas bioyclttas Brennabor á extra-
ordinário. 

Le Figaro diWque a bicycleta Bren-
nabor dominèã n níío 

O stayer 09» tem i 
esplendida' Hamber 

ginas do processo, a promotoria pn 
blica produziu intelligente accnsa 
ção e terminou a sna allocução con-
fiando no juiy, a quem pediu jus 
tiça eom s imparcial decisão, a qual 
deve ser dictada pelas oonsciencias 
serenas e límpidas daquelles que 
julgam os seus pares. 

Dada a palavra & defeza, por um 
dos seus advogados, ergueu se o sr. 
Octaviano da Bilveira, que fallou 
longamente, narrando os incidentes 
gerados no correr do processo, e, 
ailegando a legitima defeza, fez 
considerações em favor do rén e 
perorou sobre o acontecimento do 
qual emergia o processo. 

O dr. Vieira de Moraes, toman-
" ivra > para repliiar, 

faturo 
muito remoto^. 

" f . 
trenado na 

sua esplendida' Huntber e oonta 
honral-a na «orrids de 6 horas. 

[TUIJF 
As corridas real&adas ante-hon 

tem, na Mdéãr, tiveram pequena 
concorrência. 

No emtanto. os pareôs foram bem 
disputados, offtretfudo emooionan-
tes peripecias. ip* 

Os vencedora do dia foram os 
seguintes: Kewt£p d inia; Captivo e 
Annitete; Guanfjttypfi/<lra; Cyaxare 
e Dragon; e Barytry&t, Captivo. 

Os nossos palpltjjf aeertaram em 
que-tro pareôs, furtmdo pómcnte no 
3°, em que indicánds llydra e ga 
nhou Ouarvjá. # ' 

F 
Hoje, ao mgl»-db, encerra ao a 

inacripção pura at ci»ridas do ilia 9. 
O projecto de i&srlpçãj eeta 

muito bem oi^da^lBio, havendo nm 
pareô no qnal é ppmúui que en-
contrem os valentès ^rytnno, Jau 
iaia, Ractazzi, Nababo ^Captivo 

Deiem oheg 
manr. 

oda esta se-

8. Paulo, 4 de outubro de 1898. 
CAMBIO 

O Banco Al lemão, dc-poin do meio 
dia, affixou a sna ísbeila na base 
de 8 7(16, retirando-a á tarde. 

O London Bani: modificou n sua 
tabeliã, de 8 3(8, pela de 8 5(16 

O mercado abriu firme, com os 
bancos sacando a 8 1(2, afiVouxando 
pelas onze horas; re usaram os ban-
cos dinheiro Rci'na de 8 7(!6, e du-
rante ura curto tempo, os bane s 
recusaram dinheiro acima d«i 8 3(8 
e 8 liJ(32. mas & tarde o London 
Bank o o Banco Francez voltaram 
a sacar a 8 7(16, fechando calmo, 
com estes sacando á taxa mais alta, 
e oa demais bancos, a 8 3(8 e 8 I3|32, 

O movimento do dia foi grande. 
E m Santos, o mercado abriu com 

os bancos saeando a 8 7(16 e 815(32, 
contr.i negocios realizarlos em ontro 
papel a 8 1(2, affronxando o moran-
do depois e «shindo o bancario até 
8 13(32, e ontro papel a 8 7|16; o 
mercado feclion firme, com oe ban-
cos sacando a & 1SJ32 e outro pa-
pel a 8 15(32. 

O movimento do dia foi impor-
tante. 

A Camara Byndisal dos CorretcroR 
forneceu a seguinte tabeliã : 
Lonõres 8 7(16 
Paris 1.130 
Hamburgo . . . . <1.396 
Italia J — 
Portugal . 

nío 
BntradKS. . . . lò 228 ssícup. 
Embarques .. J9.688 , 
Vendas 5.000 > 
Stock. 479 295 sawoo. 
Preço, 10Í500 nominal. 

0AN.T0B 
A's 11.30 

Abre com procura r-guiar com 
pedidos a 7$ o 7 $200. 

A' 1.30 
Ifarcado, calmo. 

A's 3.30 
Foelia poralyiiado, não constando 

vendas. 
MALAS TARA A EUROPA 

Rew-Zoik . . . . 
Soberanos, S8$900, -' 

, Contra baai ~ 

OUTUBRO 
Dia 5 - Clyde. 

11 —Orellana. 
\'l — Cordillére. 
19—Nile. 
25—Gropesa. 
W—Portugal. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOEUa KBPBBADOS IO BTfl 
4 New York e es*., Maskelyne 
5 Rio da Prata. Clyde 
5 Santos, Rio de janeiro 
6 Porfos do Snl, Itaperuna 
6 Santos, Patagônia 
6 Hsmburgoe ese.. P.iraguassi< 
6 Bremen e esc., Trier 
7 Gonovn e esc., Samia 
7 Bromen e esc., Pandora 
9 Bfirde.jux e es--., Portugal 

10 Rio da Pratn, Orellana 
10 New York e ese, F,nx)nan 
11 Now-York e eec., CoMIge 
11 Rio da Prata, Conlillere 
14 Rio da Prata, Espagne 
14 Liverpool o OB '.. Rosse 
15 Gênova e es». Béarn 
30 Portos do Sul. Ihituba 

VAPOBBS A SAHTB DO EIO 
4 Nsw-York, Capri 
4 Rio da Prata, Nile 
4 Itsjahy e esc, Normandia 
5 Southaiapton e esa., Clr ie 

5 9451 6 Gênova e esc., Peneo 

8 5(16 
1.147 
1.417 
1.110 
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arque. 
I D R . O L I V E I R A 
! com pratica da Paris e Vienn», 
Gynecologia operatoria, Cirurgia das 
viau urinarir.s e operações de pequena 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua de S. João, 15 
(Dai 9 ás 10 horas tia manhã è ds» 

2 ás 4 da tarde). Residência, ave-
nida Rangel Pestana, 19.'i. 
l E. BfTXENCOIT.ríioDBIOIUt:-. 

dencia, Lar/rri da Liberdade, B7 
Consultorio: rna 15 d&Novemb.-o.i-S 
•o caoío-dia.Tolephone, 601, 

' Dr. Erasmo do Amaral—íspeííãídãl 
! de sypliilis e moléstia da pella 
j Escriptorio, rua cie 8. limito 23. 
i ãa 2 horas; residenoia, rna <1. Te 
j ridinna. 57 

OOCTOBA MABIB RHNOTTS—Medica 
Operadora e Porteira Espeaiolidc 

do» — Doenças rte aanhorâs o meie 
slias dos olhou Consultas, la.-go da 

| 8 í, n. 5. do rr.',oio-dia ás 3 boras. Re 
| sidencia, ladeira Santa Ephigonia.2V 
, Respondo a shr.madou. 
DR. ViatAio áuAnnJo. — SrpliiU;. 

Vias atinari.-,3, «teco e opivr.çflsn 
Ileoidentia ma d:. l iberdade 

Consultorio: 15 do Noverab. o 
de 1 és 3. 

O s D33. A>IC(AÍ,OO VIS,K.V i > « CAÍ ; 
VALHO * L n z P ESKIÊA B A Í U K I » 

Rna do São Baíito, 23, consuitaB ito 
1 ía 8 da tarde. Resi-.Ien«ia: dr. A 
Visita, ra<s Ypiraúgu, 3, e dr. I , i ' 
B^íreio, Alanusda do Ttinmpho, Mi 
üa. o. hujüwm na mhllo.— Medi»o 

eapeaialiií-vl'*!: molaslius meniaes 
e nervosas—Banidenaia: Alamedn B. 
úe Pirasicaba, 48. Fjmripiorio, rna 

i Direita. 35. alto" dr Ean*o FP-HÍUOE 

AtoLBBXIA. 1/US OLH',1. --!>!{. XUi*0 
DOSUr.O TELLES, oícolisia d » 

Benaficenoia Poriuguena deata «a 
p.íal ex-intemo 6» CIjESICA do« 
OLHOS da fa*nldado do Modicina 

I do Rio da Janeiro. Consultoria • la 
i deira de S. Jo&o, l S do uma és 4 da t 

- 'h íab 7 . 

I 

1 

i ,1 



TENDO ' apparecido numerosa*, falsificações « ljq^aoftta, 
algumas das quaes dc péssima qualidade e por conse-

guinte. vendidas a preços inferiores da bem acreditada e, nfldto 
conhecida marca de vinho F1 W p PNl 1 

LORMOltT, de <i. Preller & €., de Ilordeaux 
da qual somos os ÚNICOS importadores neste Estado, avisa-
mos ao publica que o único VINHO LORMONT de ff. Preller 
& Conip, legítimo e conhccido desde mais de 30 annos no 3ra* 
sil» leva o seguinte rotulo nas garrafas 

Clinica licitaria 
M. PLTTA 

Dn. F . H\NT'ASMA, MEUIOO — 
Obtnrações ilo doutos a ouro, 
platin», prata, marfim artlfloial elo. 
et». 

KPrimui.inAni* 
(Jura do flatnlaa, kl»tos aolxessos 

oasoos o runiit parasitas ilo bneen. 
Traurpluningllo do dentes e ruom 
planti.çao. 

Dmitadnraa cm brfflg -w, rk, ou-

ro, poro- liana, platina nem chapa, 
jaxt9po»i(l£, colcliitrs, mollac etc. 

l )e .tes a piV'11, anehdos, sim-

pies. coroado* o ponaieis. 
19—Rua lã de Novembro-1!) 

M. AnírA A«e< nçti, cintrgi&o Cientista 
especialista om deutadnras pelos 

proeossos ruaía modernas uíó hc-je 
conhecidos o s< > extraUira." mines. 
Dna H .! > mí '.1i5 àz 5 'la tarde. Rn* 
do r.r..z, 20'. 
Aecncío Plicliji;o Ilívi.erati. Donu» 

t a - ' i!>(- :• 111i~(íi> em llr;dfTn Work 
(dent.i lu . 'hapn). ptvot», res-
ttríroí' In • M- rlfi iç f tn o co• 
t-mf ' onrn e nialica. Ti-.Uniutuiy 
de ti .ttllan em t-. "'c;n ou poi fo V (• (da« 
P horas da mnnl ft á< ft <i«i tarde) 

i IBt KUl \0 DKNTIHTA 
O doutor Jolto Thomax d* Mello 

'Alva*. Jaic de direito da 1* vara 
coramorcial da comarca de bio 
Panto. 
Paço saber eoe qne o presente 

edital Tirem, o o seu conbn-íDiunto 
lhes lnteretCar qne, tendo por n l 
jnlao e regnndo cartorl", u b trllo de 
T-ituhy propo to uma actfâo f-xo-
••uliva bypotlieccria «rfntra o cn-
].itái Lonrençn Jo«<( de Hant'An 
na v mia mulher para luver dente* 
a importunai» devida aos sii|.pli-
cuil'm, decorreu a acçâo todos na 
«eus termo» regalares, sendo tx 
r̂ OH oondeuinailrs e a sentença 
passou em jnlgido; pela que s.< 
procedeu a pei.hAra DOI trfs ter-
reno» qnc for.m £ segunda praga, 
deixando de encantrar licitante o» 
doia terrenos infra, qne serAo leva-
dos á .1* praga no dia 1U do eor 
ronte (segunda-feire), ao meio-dia, 
A porta do F rum, rna do Qnartcl, 
n. 148, pelo p irteiro dos auditórios, 
com o abatia""',tò do 2') 0,0, na a-
valintfl" abaixo, a sabír: 

Um terreno sitiado á ma Fontes 
Júnior, antiga rna T« vares, (regue 
7,ia do Rui tia Só, Villa Manana, 
nef-ta cidade, medindo a 'rente 40 
mr-troa e de (rente ao (ando 10S 
metrer ranii on menos, dividindo 
por nm lado com o terrono de An 
gel > Krajevale e por cutro lado 
oom o terreno de Pedro Antonio 
Tripole e pelos (andoi «om uma 
grrtta, visto pelos avaliadoras, »ta-
liam o terr»no per 3:b') $000, Mres 
ccntoa e quinhentos mil reis). 

Um lei uno situado á rua França 
Pinto, Br.tig» rna Ângelo Abrea, si-
tuado na fregneí' i do 8nl da 8é, 
Villa Mariana, nei ta cidade, me. 
><indo a frente 30 metros o de 
frente ao fundo 80 matre e, divi 
lindo de nm lado com pessoa «u-

j i nome igm ro e por outro cota 
uma esquina, conforme a estriptn 
ra junta, viato peloa avaliadorfB, 
avaliam o terrenu por 2:500$0()() 
(dons contos e quiuheiitoa mil 
réit) E para qne chegue ao co-
nboeimento de todos, mandei ex-
pedir o presente, que será a(flxado 
á porta do Fórum e publicado pe 
la imprensa. 8 Paulo, I o de ou-
tubro de 1898. En, Lisinio Alvares 
de Pontes, escrevente juramentado, 
o escrevi. Eu, Antonio Ludgero de 
Souza ''aBtro, escrivão, o subsjre-
vi — Ji/lo Tliomaz de Mello Alves. 

Oommunisa a sens il lustres olion-
toa e ao publito, qn» uo intuito de 
(aaer o reu gabinete dentário, nm 
gabinete neees^srl ->, jA pura alar-
gar o raio da arçfto, j » pura alten 
der enr sua plei iiml» As oxigan-
«iaa dn clinica dentaria e poder 
r.atiataxer com promi tidfto o con 
f. rto, a espeataliva geral, a^sofion-
a" ao seu digno amtg.i dr. Kranela 
p« NaiifAiinu, medica iinliurlo e hábil 
ilrnlitln 

Os gabinetes doa ara. Pitta. a dr, 
HanfAnna eatto montados oom os 
raqiiiaitos mais qne nnffleientes para 
o bom deturapenbo da arte denta-
ria tendo snneio nm o ptimo ate-
lier onde todo o aervien artificial 
6 «onjuuatamenta bom, e bem pre-
parado. 

H Paulo, 8 de ontubro de 1898. 
M. Pereira Pllta, cirurgifto den 

tista. 8 1 
Kua 15 ile N ivembio, n. I1) 

L 0 R M 0 N T 

íSefeaãs Psalista 
Only Genumc J f p w ô e a Capsa led 

and S lampet l 

T H U S 

G . P R E L L E R & C? 
B O R D E A U X 

LuniA 
(PAKA SKlt CANTADO CÜM A MUSICA 

no «ciiKuoi' . . . cHiooi t . . ->) 
Qnando se si ffte dôr de dente 
)-. que su q.ier aarar depreisa, 
C n f ;. '!•- pergunta a gonte; 
Como se f »* ,' I ll-im -tsa I hom'es9al 
Corre-so lêgn (i ra plrirmaeia 
A busc:i ilu mu medicamento, 
De asçã ; real, enja ffllcacia 
Nã si duvide nni só momento. 
' ompr, -«c um vidro da forfiia 
'JVaz u-ri da- •' lri<n palli.i ) 
Faz bc iiia-i bola pi-i,u- ni-ia 
L uo iutrodnz uo c 'jo dito. 

l õ esepor fòru (-alvo sejs) 
O ri-fetido li or santo 
E aquella dõr de quem pragueja 
DeBeppaiett: por ei-earto. 

Baruol & C., Pharmooia do Caa-
tor e todas as ] h irma ias. Vidro, 
l l ooa 8—8 

Vinho Cassaiho 
(Noz de kola, quina «oto e «altio 
Anemia, doenças do estomago 

«ai t no, impotência, fraqueza. 
Vecdo-ee no largo da 8é, 2—Ba-

rnel Co_ >. (atá 30-10) 

A. Bn-snio, O imiw i i i o> ] ) in i iU i 
Gitbinefe e residencial Largo do 

B -b, n TH!, Bobí&do, esquina dt 
rua Fi atiningu. 

~ ADVOGADOS 
Os ll.-s. .! -iiiulm Pnnrte Pinto Fer-

ra?. o AHÍTIIO Neves advogam c a 
R beir .o B- nito e una c Lsorcai 
«ir.-uin vizinhas. 
Oe IDIH. I-NA/N .o MAOIAJO A A. 

OJIITALM IÍACHAFLO—Advogado—• 
Besie.ciish:í v i 'Auroi i i , li. XO.Es 
Np ior i t i i n a Direita, n. I&, Banto 
dei íredUo K«al de 8. c.T!1'-. 
O adovogado dr. Hygino de Oamargo 

tem sen encrlptorio «om h dr. 
Almeida Nogueira, a rua do 8. Ben-
to n. 31., 

O advotmdu LUJZ G-nzaga tío Oli 
voiro Coata—Jabotieabal e Ara-

raqaai-a. 
DR. FSI.TX BOCAYOVA — advogado 

tem o sen escriptorio & rna Ma-
oshal Deodt-ro, 10 A«-'oita causas 
paia o interior do Estado. 

O dr. ,T. B. de Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que seu es-
criptorio particular o de advocacia 
nesta eapilíil é. actcalmente, á rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 
Oa.invt-t :j«8. Vn.tAEOijr, 3 

BAMPAIOVIAKSA.—Estiipíox-io, t 
MttreshrJ DooJvro.10 
O ADVOQADO DB, GABBIBL LaSSA 

EG«riptorio: rna da Quitanda,n. 2, 
resideneia ladeira de Santa Ephige-
nia, n. 11. (Bol -rado). 

I,EILOF.I!íOS 
Síerelra Campos — Leiloeiro offisial 

do juizo foderal, matriculado na 
Junta Commereial. Besidencia, lar-
go dc, Liberdade, -13; escriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

e n a g a r g a n t a d a s g a r r a f a s o f a c - s í m i -
le c i a estampa d a s caixas 

L O R M O N T 

firoí 
k.a o- A" praça 

! En abaixo assignado declaro ao 
commeríio que vendi o meu nego-
«io de seccos e molhados, rito A 
rna Adolplio Gordo, n. f>7, aos srs. 
Valentim Umberto e Paldini Joâc. 

Toda e qualquer pestoa que Be 
jnlgne com direito ao referido ne-
gocio, queira apresentar-se no pra 
zo de três dias, a contar deHta da-
ta, qne será satisfeito. 

S Paulo, 2 de Setembro de 1898 
FBRBO FOBTUNATO. 

Concordamos. 
VAI.ICNTINI UMBBBTO &. BALDINI 
JCÃO. 8—2 

Ao publico e aos meus amigos 
Bobre uma moflna sahida nos 

jornaes a Xarât e a Noite, em que 
dizia que um «'faiate da rua Direi 
ta foi aggrfldido, e para que não 
façim máu juizo a meu respeito, 
declaro que tal raofitta não se en-
tende eom a micha pessoa, pois son 
bem eonhetido em S. Paulo. 

F-nta declaração 6 fómente ao 
liublico e aos meus anrgos. 
Y—2 ABHBP, alfaiate. 

lembramos o 
prestimoso eomincrciante 

SR. 

José Pereira Leite Guimarães 
5—4 MUITOS KLBITOEKS 

Ls èmít 
I N D I G E S T Õ E S 

ancas 

Ao i-oimiicrclo e a» publico 
Fazemos scientes que, nesta da-

ta, dissolvemos amigavelmente a 
Bociedado quu girava nesta praça 
sob a razão de Peixe. GriB & C., 
retirando-se o socio Panlino Pei-
xe p-go e satisfeito de seu capital 
o lútroc, ficando o aolivo e pas-ivo 
a cargo dos socios Gris & C., e por 
assim tormoB de comrancj accôrdo 
concordado, assignsmes o presente 
annuncio. 

Franca, 27 de setembro de 1898. 
3 - 2 PBIXE, GRIS & C. 

TRATAMENTO DOS ANIMAES 

C E V A O i L L O 
Fniilttií(i) j(i; Gttcniii fe RnsMin { 

P e i t a r a ! C a m b a r á 
Aos nossos freguezes e ao publico 

em geral sc-onufleamos qne oonti 
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado 1'eiU.ial de. Cambaiá, do 
sr. Souza Honjfji, qne recebemos 
directamento d:- fabrica em Pelotas, 

LEUIÍI; IKMÃO & Mici.r.o 
Rna 1F> de Novembro, n. 4. terç 

E x t r a l t i i S a h o n t e m , 3 d o c o r r e n t e 

W e r n e c k 
E' nm medicamento de nso popu-
lar e effeitos seguros n»s di^es 

tões diíices, dyspepsius gnstralgiiis 
jie.rdas de appetíle, vomiti s indi-

gestõoti, colices intestinaes, enxaque 
cas, vertigens, perturbações ner-

vosas e hystericas, ilatulencias, co-
licaa uterinas, etc. 

Depositários geraes: 3.RS 

B A B I Í E I , & C O M P . 
1, rua Diroita-Largo da Sá, 2 

I nlre prepnrafl" cuja t Ifi»K < . • 
IWtaniernenlo prl,-. ;:tí:. IM mufl»- anuot 51 
p:il*tf I'll|fen!:ir r i-ê titilll- as f!,i\-.' ..u- „;.i ^ 
iiiat1. niyjjn», racliuiixis i- :u .| [i,tn.ii , 
cia, lornanilo-üí . h"- •, tp.roso r !»mi.i->s ' 

D-wido M pt.̂ -rwlAil-k ntiUU-ájj»- -1 • • i- ^ , ,, anli-h.-̂ M-tipnii. o Ct-.iiijlllcp [,̂ i:,u 4 -1... !.„ * 
tr.,.' H p.|ft IT'1 , 1* ! ..tf'.. ,1-H".'... . j I 
yi-JU- f. lortol-tc u MnO.«l (iru[-..-!-,..i,u;. i.. ; 
tna trnlpo. ú or,-«cim<-liis do [Müo. tiurM 'tfc. oiftr, 5 
liutruao '< 

*Aa iuh* ,-MvalluM, hctlb, p--—• r,,'.;, 
Kl* e cobrilui* « fòui r M \n". «•• l-l,\ 
Irlnis. , 

ii-ygvGHO Acla-se i venda nhc rt-ô a- j 
H p y y — i " r,:!* pl:arntai-i-tn i- lü;as ' 
7 * lirr&Resl; cm I O J t t h - 1 
«^/^L^X ^UIMJ" firaw j 
a] \ Sf/ fri * r-ri-rttw i. [»> • .-.'̂ J,- . <4 —I — LaiiiÂ M *uj>[: • .!aru» 
KABCA •M!!TS*DA ̂  ^W,-'» . IM 

•V-- ' 
Fabrica c ilcposilò per-.1 \ Rua Vlcioríir* ' -

PEIYUOI CA FI-s. Í 

C o n t r a f a c t o s n s o h a 
a r g u m e n t o s 

Attcsto qua tof£rei,do de dores 
agudas uo eEtomago que não dei 
xavani mo descançar, impossibili 
tando-me de trabalhar, obtive sen 
siveia melhoras tomando n.ua só 
dose das pilulas anti dyfljiepticas 
do dr. Heinzelmani), e om fé da 
verdade aasi-rno o presente. 

S. Paulo, 25 de Maio de 18H8. 
AI.FBEDO AFFONSO PBKHA 

Rna do S Bento, <i 
(L ja do Bügre) 

Reconheço a firma supra. 
8. Paulo, 3 de Junho de 1898. 
Em testemunho da verdade 

O 3o Tabellião 
ANTONIO AIKHAN.IÜ DIAS BAPTISTA 

CASA I>v: PEXSA0 de OONÇALVHB 
& 1-AI.HAUBS— línu Libero liadaró, 

altos da v.uta t o «Financeiro», n. 
97 E 

C--'m excellentes quartos com ja-
•tteUus para a rua; ac«eitam-BO pen-
«ociatai internos e externes. i're-
!aos Kiodicos. 
B A B U E L &• C,—Drognfãtaa nenta 

capital, depositários das r epe l i -
das pr.zrABAçõKS PIIAEMACEÜTICAS 
í o Gram-.do & C , rua l.° da Mar-

ns. 12 e 11, Rio ríc- Janeiro. 

/ " A K A R Ã N T E & € . - Droguistas 
1 K'-stp. t" 1, depositaries das 
/>'•••• itaõas preparações phannnccu-
iiiias Az Craimdo & C-, ú rna Pt f -

To appr x-^n õ | - d-zeraj nft t tu de lf»:^50§0'0 I 

Foi venãiãa pela oasa das sortes 
A Casa Gri^ 01,1 é n u c- que com, ertsa a *ua fr-gtitz''a, 

poi-s tüd«s ns di; s ííjMribue lho« |re fr j s ! 
Os bilhetes de !• ti r. s dev^m s*r co npra-ios da priferen 

cia na n ?SA casp. p» is N^n tom igual em Paul 1! 

A ' c a s a d a s s o r t e s 1 
A o t k e s o u r o d a s l o t e r i a s ! 

Chamamos a aJenção dos nossos fregue-
ses para a popuSar e extraordinaria Loteria 
dà Capital Federal, prêmio maior 

Administração (lis currclos 
N;io se erte-d« cemniigo a recla 

maçâo d'0 Uomme.rcio er-bre ven-
da de sellos, porque BOU empregado 
antigo 

P. Paulo, RO do setembro de 1S!)8. 
KULIPPK PONTES 

S S a r a v l l l i o s o s 

j s u l t a d o f í c o s n o 

-' r 1 « u í s r e p a r a -

participa aos amiir<>H e nMente» -« 
aos de sen ooUcga dr. O. Pbila-
drlpbo, a quem BUbstituin, qne 
mudou a sua r< siden-ia e consnl-
torio para o larga de 8. Bento, % 
13, sobrado, onde continpará á stia 
disposição. •••:.- 10—4 

J A R A G U A 
Heménte nova e muito bôa. 
Na rua doi Protestantes, n. 19-B 

- 8 . r ^ 1 W 

J Escriptorio de %dvocaqja C 
» DOS una. ' • 

Grimoni & C o e l h o 
— Rua fhinze de Novembro — 

C A Í k f í DO C 0 R B E I 0 , 513 
S. Paulo 3 'Vn-prara-Ko estas sementes em 

qnslqner qu.intidade, para pr mj ta 
ootícga. 

Pugu se bem. 10—1 
Bi;a no 'JoMMKPnn, 44 l U i a t r i c a r i a 

tamenton vol>ee a iv^erva das upo-
lteot'. 

A'-. ajioliícB sorteados gosam viu 
ti.'do« ca dirtitoa da primitivo «on-
trusío o purtiifi ..ain dos luci-OB iíf;m 
p^gar mais ua«.!b. 

FBSITANHO DR.R.VIRRIS, ropresen 
ante oi», fi. P»u!o, ;)4, rua lü Ve i í o - S. BITA B0 PASSA-QUATRO 

<£ ^ V/TS^WmBn. .. ' 
P i s « Ia i i i l a n o f a p a r a <I<MI 

Doiie. 3 papaia por dia 

Na B«tr«d'i de Furr > 8oj-ooabana, 
p«rdftú-se nn>a de vel!udo'e ronda*. 
t}n-m entregai a na -na da Gloria, 

nf<. será ken» gi.itifnado. 3—2 

m m D At».-. ^ I 
D £ L A N G R E N : E R * 

os mai* .-ipraiíaveti, 'oi mais erticale» 
Jc ÍVitfjrnv s conlra J 

TOSSFC. DTFLUXO. BRONCIIITE I 
* q. ritrJ'-' .•iú-Pèrts. Pa. V « -->, » ^ 

E s p e c i f i c o c e n t r a 

ENXAQUECAS, 
MVRALCIAS, 

Remedio homeeopathiao, preparado oom nmn parte especial 
da planta matricaria e livro de qualquer substancia nociva. 

Refresca as gongivas, conforta as criaiçaB, fa^ilit » a dentiçüo, 
evita aa desordens de estomago, n coli<a e as diarrháus, a febre 
e a insomnia, a tosso e as convulsões tfto nemmnns nos dons 
primeiros annos da infancia. As arinnçns, -iom o nso deste reme-
dio, tornam-se alegres, gordas e sadias. :-() 13 

Pharmacia HoniíeopaíSíiea 
P. DUTRA 

Rua do Rosaio, n. S-A e Barucl & C.—S. Paulo 

Cada Pastilha encara 25 centi-
grammas de nntypirina cliimieamen-
te pura. 

A antypirina comprimida conseva 
intactas aa suas propriedades thi-.ra 
pcuticas dissolve-se com a máxima 
rapidez possível em contaeto ci.m 
os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimen 
fiões (cada pastillia não excedo o ta 
manho de uma pílula) podem sor 
administradas ás crianças. 

.vunids/ ü 

( PE ITORAL CALMANTE ) 

aegnnSo a verdadeiro formnla do 
dr. Bilva Lima ; é empregado 
« i a feliz resultado nas seguintes 
sffecções : 

TOSSE, 
CATABBHO, 

BRONCHITE, 
ABTHMA, 

TOBSE CONVULSA, 
INFLUENZA, 

PNEUMONIA, 
TUBEBCULOSE, 

INSOMNIA, 
k NEVRAXiGIA 

Thorstei 
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0 finigitmoiò D E 8 . P A U L O 

» m e v u a i 

í Marca 
Pravlne n aos N S i u m l d o m que N t i maroa «ó - em «gora »o 

• • r S d o 8BM ÂOOA. « ' fabricada «.peoUlmente para o oon.umo 
do» botai* • oaaa» d* família. _ _ _ 

N A O B B P I R R A 

UHICO IMPORTADO» . . , « , . « « 1 

J O Ã O C . D R E H E R J U N I O R l 
a — R u a E p i s c o p a l — a 

o ò I n ç a s d o p e i t o ] 
I fftímw • Brcncnit** o/iamMw, 

liftetnrfj-fitü m~t*tUmt, 
ritkai,«»., Mi. 

I m i C A P S U . A S » 

E Ü C & L Y P T I H A LE8RUK 
fcO O U A U C D l . i . J D O Ü - J U t U B u 

' R n r w i » « i í « « « « • >'"' t ' " l k , m " " 
l* nm •• «Mi ie t t w w .«»> * ^ » 

C u r a r a d i c a l m a n l e i e m p i g i m , 
z e m a s , o o o e i r a e d a r t r o » . 

Preço do pote, 8$B00. 
DBPOBITO NESTA CAPITAL 

B A R U E L & C O M P 

CanWt>c\d 

rwk. «MitiBartr*, F a r i a , í AMAltAK^Ç <• 

Ifetr ABADO. FBLoa MAMfAcumco* COLT.ECI A. VA FONSECA 

^ ' ^ . . ^ noTaUmanto da, S U ^ - s .ypbülüc- • 

loaos ® P™"" natiireaa e e»u»aw das molesraaa para 
l-a toda. as . * £ 

Dtfonto em & iWo; Ba*c*l * 0»«. t 
N 1 , R U A D I R E I T A , B> • 1 

E ELLA. 
TODOS NÓS SOFFRIAMOS 

D E B H O N C H I T E 
® L L A D E I N F L . I J B N Z A 

, T o d o . n ó . ficamos curado. , gordo» e bonito* qom o u .o diário 
do apreciado Licor de Guaco de 

UTEBPOOL, BItASIL 

And River Plate Steamers 

LINHA LAMPORT & H O L T 
Serviço de pMMgelro* para VOVA-

YOKK: Baffon, Colcrldgt^ Uallleir, 
Ilevellus, e Wordsworth,. 

O PAQU^TP, 

e o 
Bahiti i.o dia 5 do outubro para 

C i a h i P i , P e r n a m b u c o e 

' __ T Kvta I Ejte paauete proporciona aos pa 

F T " S T ' i Z S t pela t a ^ t m ^ M ^ " <Estld0 k ' M 6 " d 0 Sn , ) 

Deposito geral em oaaa de 
I FERREIRA J Ú N I O R * SARMVA. R ^ a Eato çao, 27-S. Paulo. 

P A M P L O N A . x , 1Hftf SOBRINHO* C. 

F e r i d a s ê U l c e c a s s y p h i l i n c a s 

f C O & N A C F I K E - C H A M P A G N E S 
1 M A R C E L D U B O I S A C ' 
' ' B L A N Z A O - O O O N A O (França) 

fwripíortí d. UfOríGcf. « • "" ,rtiM !| ped̂so para cotrar cm .•.•i.çftef cô as,j,ccupa.;.lo-»« «rtigo- j 

A * 

Até o fim do m© 
chegam as de 

r</> 

S T V R U E HUMBER 
Das qvati tão unicol agente» 

Z e r r e n n e r B ü l o w A C o m p . 

S A B Ã O ^ C U A B A N J 

S . P A U L O . R.DA ts^ ^ 

r ^yooooocaaaacxx ^ x x ^ | 
v Polvilho an t i sep t i codo i a ^ a â o 

D S 
S c h a u m a n n & Meissner 

Approvado pela Junta de Hygien» e o melhor romedlo tonta» • 
A S S A D U R A D A S C R X A N Ç A S 

aaflsadura doe pé», em consoquencia do bti. r 
«hundanto a frielra* M quelmatorás e muilat' affecíões d» pel-
ln auo peíò Bon uen bo toma macia e rebente. 

q n A^V«I.DA KH TODA. AS PHABHAOIAB it DliuOAB 

• X X X X X X X X X X X X X X X X K 

I 
> 

The PhoBnix assurance Company 
OF LONDON 

(Companhia <U8equro, Terrores contra fogo) 
FUNDADA KM 1782 

Esta Companhia que conta 
existência e já tem pago maiB de lb.20.<m000 
em sinistros, effectúa «eguros contra f o g o » 
prêmios modieos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

agüsuia: «JOMf SBIA LUPTON 
H. 41, rua Coronel Moreira César, r. 41, sobrado 

(Antiga de S. Bento)—São Panlo 2. . . 

A S B V O ^ 

m a l a P a u l i s t a 
Dl 

G A S P A R D O S S A N T O S & C . 
BUCCESS0RE8 DE 

Carneiro Neves A C. 
A primeira fabrica de malas no 

Estado de S. Paulo, re«ommendada 
peloB seus produítos, em perfeição, 
solidez e modieidade noa preços. 
Tem «empre um «ompleto sorti-
meuto de malas naclonaes e extran 
geiras, ditas com sola, lona, zinto, 
tystema americano. 

Especialidade na fabruaçao de 
malas e canastras para viajantes. 

Coiicerta-so qualquer mala 

Rua José Bonifácio, 12 

e tem a bordo medico e criada ; 
viagem mais mpida quo via Ingla-
terra e sem os inconvenientes de 
baldeas&o. 

Kcaobem-Bc pasBageirou de 1.* e 
classe. 

Para «arga, com o corredor 
W. B . Me. N i v en 

Bua Primeiro de Março, GO. 
Para passagens e mais informar 

Qões, tom os agontes 

Norton M e g a w & C . L ' 
BDA 1° DE MARÇO. 58 ~ 

Rio de Janeir , 

I 

L I N E M I E N T O 
Para os Cavallos e Mulas 

40 Annos ae Êxito 
S E M R I v ^ L. 

| SuppresüãOc.»Fogo 
e da Oufdf. Í*.O Fello 
!ó rtl-JliWlfM Tovirnh 0"irMna .abatirud o Ca»ivw e ('-ri r*iícti-no « • " • — fitüleeD ponte; jwí tnaaquclrar iotu i liceu, ii Torcudurar, Contuaõuf-, Tumjroí e Inub.çftei Lias peritwi, BapCTavBo, Scbre-Ccirna:., 

B . P A U L O 30-17 

• 
o • 

T H E A T R O f i k X I H E Ã K A 

C o m p . L y r i c a i t a l i a n a 
*• direcçAo 

Sansone e Hotoli 
« » » t r o ' " " j í ^ ^ Z r o , cav. BoiutoM 

h o j e . . 

T e r e a - f e i r a , 3 d e « i i t n b r o 
Quinta r J U .^natu.a .om . aPP«atosa opera em 4 . . t o . do j 

maettro Blzrt 

ara. Moatal«l*o Fran«hiata-
c à m r t . . 

' Lirt, -Vfntttrirf- ? -—* n» tti TV W. 
«I t)»W»Êln- .yiMt FJ { ^ J - I r O 

na. Parentí 
U . n a d H . . . • « • • Rotfal . , 

OOBO. -UfftdaU, Df^ont, Mo-
nelU, Sigarraie, Zingari, Oontrab .n-
44ÜL etc. , 

Í E I i s i r d e N o g u e i r a s 
i#l Salsa, Caroba e Guayaco lodurado 

do pharmaceutico chimico Silveira 
Poderoso anti-syphilitico 

anti-kerppetico 
anti-sorophuloso e 

anti-rheumatico 
Milhares de pesBôaa ouradas atteatam ser o 

FRIMTJS I N T E B . P A R E S 
E- o depurativo e regenerador do sangue mais pro-

ourado em todo o Brasil. 
Tem seu attestado na voz do povo. 

Vende-se em todas as pharmaoias e drogarias desta 
capital. Únicos depositários : 3 * e ™ ' 

[2| B A R U E L & C O M F . 

LIQUIDAÇÃO 
3 | Casa Seabra 13 A, rua de S&o Joào, 13 A 

Ti-petas, ohaJoF, capachos, esteirão para escada, espelhos 
de crystal, papel para Jorrar casas, esteiras, vidros trans-
parentes e to 'OS' s artigos c- m 20 e 30 "(„ de «batimento 16-10.-1 

Y I Õ L Ê T l l M Ã o I m T ê õ i Ê f f w í ç » ) 
™ C a s a . u n l o a p a r a . o 

BTBBH 
I o BYRIIH ê uma bebida saborosa, emln«ntemente 
I tônica e aperiüva. E' telta com velhos vinhos tintos, 
I excon-mtes, rostos em ooiUacto com a quina • <-om 

outras substancias umargus de primeira qualidade. 
Adquire dessas substancias um aroma agradavel e 
nreciosas propriedad»9 cordiaes e tebrltufias, e deve aos 
vinhos naturaes, que sâo os únicos que podem servir 
para a sua preparação a sua altaBiipurlorldade íryglsMoa. 

Como toníco e aperitivo, o E 'RRH toma-s' . 
I na dóse de um calls de Bordéos. 

Misturado com agua e de pre irencla com agua de 
Seltí è "uma bebida qua desaltorí. sem debilitar. 

Depoilurioi em I. Pauto . J . A M A H A N T K «. O" . 

Amaro Fe ls ína Ramazzetti 
bofl 

I K M À O S R A B A Z Z 0 T T 1 
DE MILÃO 

O AMARO FBLSINA RAMAZZOTTI, qn. tanto 

1.. bue de Bubatanciaa vegeUee, é muito r̂ ommenda-
Js; «mo?b îdam^a gorto- aoi»Udu • Mi* lndlw 

U H I C O S IMPORTADORES 
PKLO 

E s t o á o d e 8 , F audo 

05 rMulU-̂ i 1» tem obtido m< diierlíi AfftÇO''» 1o Peito, os CilarrUoB. 
,»»ronchl«l«. l toleít la» d» oarennt i. Op. talmia, ele.. ,-ra~ l ilio dio lugar i tiineurrcîfc-___ oueaa • Bnpoitfltatncnto d*c irrna* ( ^ u 

to polru. etc., nu :e:isioav eeihuai rtaju, tem .! cie -m cm ' m * ° f ' "'™ eU„ A 
queda d» ptllo mesníd dir *b o tretweito. I tom, tem. <íor t tut. ro'lar,wri ra>p<"", . 
DipuiUraParis: Phnr uiGÍ:NEAU,ra?Et-Hoaors.275^cmtdaM<Phjrt^^ 

B i c y c l e t a " C L E T O L A X O , , 

t endo Ccmmunicamos aos nossos . . . „ — ~ 
Ihorado o cambio , n o v a m e n t e reduz imos os p r e ç o s das 
mesmas . 

OS AGENTES, 

LID0ERW00D BIFO. CO. LIMITED 
1 0 - 2 Rua do Commeroic, 14 

Exija -se em cada lata 
a Marca de fabrica abai» 

i fazer Boa Cosinha 
preciso . Boa M a n t e i g a 

UCAI , POIS , A 

É H i t i E í P i í í i i i J i e ü í 

ü B R E T £ l r t ^ s 1 

em. VALOG-NB3 (França,) j 
A MAIS IMPORTANTE ĈZA DO MUNDO • 

Mante i ga ga ran t i da abso lu tamente isente. d3 «c.do Bortco, ) 
Hlar?arina, Azeite e q u a l q u e r corpo goruo. i 

j GRANDE PRÊMIO Ezpocicãc Umversej da Paris 1SS9. , 

! 

JBYHÍ 

i TTWttl 

agnes ia fluida 
DE 

A. Mendonça 
E' o melhor remoclio para o ostomago o ob in-

testinos. Corrige a acidez do eBtomago o a irritação 
dos intestinos. 

Regulariza a digestão e previne oijlioaa. 

Venda-se om todas pbarmacias c drogarias 
EM S PAULO: 

B A R U E L «Sc C O M P . 
Deposito geral: 16—6 

JACAREHY —EST. DE S. PAULO 

P i l u l a s 

|| Purgativas e depurativas 
DO 

D R . A L L A \ 
• (ii) annos de snccessos con-
\t' tinnados têm provado qne es 
X tas pilulas possuem uma vanta-
• gem especial sobre todos os tem-
• pevamentos e é um depurativo 

infallivel ; por consequencia as 
moléstias aH mais inveteradas moieautto - — - •— 
pedem ao seu emprego judicio- r MONTEYI l iÊO 
so, e pode-se chamai as com to-1 -ni-™™. . 
da a razão 
0 regenerador do sangue 

O seu uso não exige nem cau-
tela nem resguardo ; podem ser 
tomadas em todo o tempo, sem 
mudar de modo algum os costn 
meu ordinários da vida. 3a» 

Depositários geraes: 

B a r n e l & 
1, Rua Direita-Largo da Se, 2 

s. PAULO 

PACIFIC BTEAM 
Navigation Company 

O PAQUBTB IHGLBZ 

O r e l l a r i a 
esperado do Bul no dia 11 de ou-

tubro, sahirá para 
B A H I A 

PERNAMBUCO 
LISBOA 

C O R Ü N N A 
L A P A L L I f J E 

E LT VERPOOI » 
depois da indispensav el demora. 

Leva passageiros do primeira, 
e terteira «lasse. 

O PA<JDB\B IhGLBÍ) 

O R C A N A 
EBperado r.\ J>.u»opa no dia 11 de' 

outubro sabk-á par» 

P D K T A AF.ENAH 
B VALPARA.iaOl 

depois da indispensável demora. 
Kste paquete reeebo pnasageiríH 

do piimjira e terceira aíacae pas;» o 
Bio da Pva<». 

Vinho de meoa, fernssido g s t ( 

aos passageiros do iodas aa almjii ,s 
Os paqnetes desta linha são íl m 

minados a loa elestritu. 

Para passagens e an'joir,mer. }\ B » 
outras iníormagCes tom o.; aí oi , tei 

WILSON, m & C., UV N ED 
Rua do Rosário, 13—S Pa i .W 

D y s p e p s i a s 
FOBMULA SILVA LIMA 

O Vinho Reconntituinte de Kola, 
Qninium, Phosphatado, de Hilv» 
Lima. . . 

Preparado no Laboratorin Cliimi-
oo Pharraaceutico do dr. Silva Li-
ma, rua do» Algibobes, 24-Bahia. 

DEPOSITÁRIOS: 
B a r u e l & C . 

V MEDALHAS do CVHO , 
j nas ÊApoff-cilds Um*t>-..io. ti-t Paui? j 
1 
J Enrdeoi. DIPLOMA P-. i Of.h \ 
* r» -eyoe/pío !SS2 

ii tiiiiuniinrnim 

itfcW* r S & W V " r* 

L á W L W & 
NAVIGAZIOMEITHJ 

O VAPOR . 

Rio cie J? miro 
Subirá de Santor 

tubro para 

GÊNOVA 

no dia 4 de ou 

E MFOLES 
^ m , Z „ a l t t p r Bahia e Per-
to do R e ; ® »te vapor entra no por 

.e. 

O V A P O R 

B J k W Ú l ü 
Paru ,á do Rio de Janeiro OJlí.; 

7 do t utubro para 

'ãao tevidóc e Buenos-Aire& 

m u i ! 

" l i t t e o B r u z z t 

1 

J 
LIQUIDARÃO 

í c a i t i r e r e ^ s í r u i " o p r é d i o 
/ i ' ( -• •• 

(Fraaos,.; Ü 
Decciaai V V. M. :L ]»Mar Iisk xm.», nr t 

JL-. I)llcl:!]| iciiúji J r v ' s 
^ f l M I W H i t W W r t W t i í . . » ' y 

•i-TÍV̂  
«a> 

BaiabBr^ d̂araerikanisehe 
DampM j rjTahrts--Gcseilschafit 

o V A P O B 

Patagônia 
Cap. von Holten 

sahirí no dia 5 de outubro pa-
ra o Hlo, Bahia, L isbía , Hamburgo 
Copenh»t*em. 

Preço da pus agem de 3* olasae 
para LlabAa, 

ioo$ooo 
Bate vapor * lUumínado á lu» 

•leotrloa. 
Todo» estes1 p«Tuete« levam pa« 

•««oiroei par» a» ilha* dou Aç«re-
Madeira etr. 

Pr.rayattl Itxt ' tnail Hrformafõ' 
enm o» <xg>mo> 

avi 

ptrtirã de Santos no dia 17 de i 
ti/brc para 
GU.MOVA E NÁPOLES 

loomdtr no Rio de Janeir» 

EMBARQUE 
A «ompanhia fornete i c " 

gratuita p « a bordo aos ji 
geiros e si as bagagens. 

Vendem-t e passagens pt,,', 
«ipaes «idades da Italia om 
toes enzopéau. 

BXL5BTBB D* OlíAMADA—O 
tes da «ompanir.n «La Velos 
dem passagens do 3.» classe, 
nova ou Nápoles, para Parnai 
Bnhla, Vistoria, Rio de J» , 
Santos, a (ra. 100. 

Tendo aCompaniiia <La -
decidido que do mes do out 
em deacte, « l ím dos aeti» I 
da linha do Brasil, tcsm.̂c 
de Janeiro, tanto najdud 
ao Rio da Prata, «omo ai 
Bio da f r i t a a Gênova 
grandes paquetes «bavoi* 
amibioa». Os agentes , 
nhia «La Velo«e» vendr j, 
de «amerini dis«in«tí pt gunda «lasses, de id » e o batimento de viotr pp 
a p»aao de om ann' 

Para bete, pa' .«a{ 
«om <>• 

s c H i i r j 


